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ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM 


A IMAGEM É SOBERANA: vivemos no século 
da fotografia, Nos jornais, nas revistas, nos maga¬ 
zines, é a imagem que primeiro nos informa, e de 
um simples golpe de vista, sobre os acontecimentos 
do dia, as descobertas científicas e as novidades da 
arte. O texto, esse vem depois. 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época 
de luta pela vida, ninguém, absorvido pelas suas 
ocupações, pode desperdiçar tempo. Para se tomar 
conhecimento de um artigo, embora curto, são pre¬ 
cisos longos minutos. Para se ver um desenho, um 
croquis, uma fotografia, e se ficar ciente do que ela 
representa, alguns segundos bastam. 

Eis aqui, pois, a grande novidade do nosso 
tempo no domínio dos livros: A Enciclopédia pela 
Imagem. 

NA ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM, a imagem, 
metodicamente agrupada, classificada numa suces¬ 
são ordenada e lógica, ensina melhor, instantânea¬ 
mente, do que as mais extensas explicações. 

A ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM abrange 
todos os ramos dos conhecimentos humanos: His¬ 
tória, Geografia, Ciências, Arte, Literatura, Jogos, 
Desportos, etc. 

A cada assunto ela consagra um volume mara¬ 
vilhosamente ilustrado com 150 gravuras, que um 
texto claro, fácil e atraente acompanha, Será lido 
com um interesse apaixonado; será relido em 
seguida e consultado constantemente, O conjunto 
forma a Enciclopédia mais rica e mais interessante 
até hoje realizada. 
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Trajos dos condenados pela Inquisição , vendo-se ao fundo um auto-âe-jé. 
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MÁRTIRES DA INQUISIÇÃO — Quadro do pintor português José de Brito, (Museu de Arte Contempo- 

rânea, Lisboa.) 
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FREI TOMÁS DE TORQUEMADA — O carrasco inquisidor-geral de Espanha, Nasceu 
em Valhadolid em 1420 e morreu em 1498, Foi ele o organizador dos «Tribunais infa¬ 
mes» e o redactor do código dos inquisidores. (Gravura do Larousse Ilustrado.) 
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A INQUISIÇÃO 

CAPITULO I 

A ORIGEM 


HERESIA — Heresia significava, nou- 
** , tros tempos, eleição, opinião boa ou 
má, escolha entre várias doutrinas. E assim, 
dizia-se: a heresia estóica,'a heresia cristã, 
etc, Absolutamente nada de odioso havia, 
pois, nesta denominação. 

‘E até S, Paulo, na 1 ." epístola aos Corín- 
tios, xi, 18 —a propósito das ágapes ou fes¬ 
tins que os primeiros cristãos faziam de 
companhia nas igrejas, para manterem entre 
si a união e a concórdia, dizia: non oppor- 
tet et hoereses esse: é conveniente que haja 
heresias enitre vós, para que se descubram 
os que são firmes na fé. E queria dizer o 
santo, com isso, que «era coisa ordinária e 
quase inevitável a heresia ou contraste de 


opiniões entre eles, pois que assim era pre¬ 
ciso, pela circunstância humana e a soberba 
que tinham os Coríntios». 

Correram os tempos, passaram os séculos 
sobre os primeiros, os puros tempos cris¬ 
tãos da Igreja; e esta, julgando-se detento¬ 
ra e mestra da Verdade, desandou a olhar 
com horror e ódio todos aqueles que tinham 
ou seguiam opinião contrária à sua, mor- 
mente as opiniões que contrastavam com 
os seus dogmas fundamentais. A essas opi¬ 
niões contrárias à doutrina da Igreja deu-se 
então exclusivamente o nome de heresias, 
E àqueles que tinham ou perfilhavam essas 
opiniões, chamou a Igreja: hereges. 

Hereges ou heréticos são, portanto, todos 


5 










































































































A ORIGEM 


HOMENS DA INQUISIÇÃO — Quadro de J, P. Laurent. 


tado de tormentos, um sudário monstro de 
infâmias e de dores! 

E fizeram isso... ú infinita misericórdia 
de Deus.,, em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo! 

ZjS SÍNODOS — Todavia... Roma não se 
fez num dia!... Tudo leva seu tempo... 
Até leva tempo a perder-se a vergonha!... 

Primeiro, antes do século xin, começou 
por se preceder contra hereges, por meio de 
urnas comissões estabelecidas nos diferentes 
distritos de cada diocese e constituindo uma 
espécie de tribunais dependentes dos bispos. 
Estas comissões denominavam-se símdos. Li¬ 
mitavam-se a qualificar os hereges e, como 
pena maior, excomungavam-nos, Quanto ao 
mais, era o poder civil que decidia. Há exem¬ 
plos de condenações ao último suplício pelos 
juízes seculares, embora «nenhuma lei 'da 
Igreja ou do direito romano impusesse maior 
pena do que o confisco dos bens». Eram, 
porém, Os tribunais comuns que investiga¬ 
vam e apuravam; o acusado assisltia ao pro¬ 


cesso e eram-lhe facultados todos os meios 
de defesa. 

«Pode assim afirmar-se —escreve Alexan¬ 
dre Herculano —que a Igreja era até certo 
ponto estranha à imposição de penas afliti¬ 
vas e ao derramamento de sangue, com que 
mais de uma vez se manchou a intolerância 
religiosa antes do século XIII, Respeitava-se 
assim a tradição primitiva do cristianismo», 

Alguns tinham até a excomunhão como 
falta de caridade; se bem que outros enten¬ 
dessem que eram de grande utilidade ois cas¬ 
tigos materiais contra o progresso das here¬ 
sias e, por isso, incitassem os magistrados 
ao cumprimento severo das leis imperiais 
contra as dissidentes. 

MESTRE DOS BISPOS — Apesar de 
^ tudo, porém, quando sucedia impor-se 
a pena última a algum heresiarca, «a into¬ 
lerância — diz Herculano — envergonhando-se 
de o condenar pelas suas doutrinas religio¬ 
sas, qualificava-o para isso — como cabeça de 
motim», 
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aqueles que crêem num sentimento ou numa 
ideia declaradamente contrária à pretendida 
autoridade da Igreja, ou a sustentam, com 
tenacidade. E oomo a principal fonte das 


E Jesus tinha tido o pressentimento, ainda 
antes do Seu último olhar, transfigurado, so¬ 
bre a cruz, na noite do suplício! Jesus ti¬ 
nha tido o pressentimento: ao mesmo tempo 
que perdoava à mulher adúltera, era inexo¬ 
rável com os maus padres — diz o autor da 
Viagem da Pitágoras. E quanto foram pio¬ 
res do que os padres do tempo de Jesus, 
os padres que vieram depois... para serem 
mercadores ou fanqueiros do corpo, da 
túnica, do coração, dos espinhos, dos cra¬ 
vos e da própria cruz, do mártir sublime, 
que ainda cobre de angústias o Céu sobre 
o Calvário! Quanto foram piores os padres 


heresias era a corrupção dos costumes do 
clero, vá de considerar herege mesmo aquele 
que, por qualquer maneira, negasse a auto¬ 
ridade eclesiástica! 

Quando os hereges ou heréticos se faziam 
chefes ou cabeças de heresia ou de seita 
herética, tomavam o nome de heresiarcas. 

Pm nome do pai, do filho e do 

■*-* ESPÍRITO SANTO-Do ódio votado 
pela Igreja a todo o ser que pensasse ou 
sentisse que pense ou sinta, contra o que 
ela afirmava, contra o que ela afirma e afir¬ 
mará sempre, na sua imobilidade eterna, 
nasceu no seu próprio seio a sanha perse¬ 
cutória, com todas os horrores da tortura 
e da matança. 

À palavra doce de Jesus, reflectindo de 
Sua alma infinitamente boa o perdão a todo 
o pecador,,, pois que.., até com essa pala¬ 
vra, infinitamenite doce, foi que Ele convi¬ 
dou quem estivesse isento de pecado, a ati¬ 
rar a primeira pedra à mulher adúltera,,. 
À palavra doce de Jesus sucedeu a palavra 
fria, impiedosa, inexorável, do padre. 


ALEXANDRE HERCULANO — Autor de «Da Ori¬ 
gem e Estabelecimento da Inquisição em Portu¬ 
gal». (De uma fotografia.) 


S. DOMINGOS PRESIDINDO A UM AUTO- 
-DE-FÉ — Quadro de Pedro Berruguete que viveu 
nos fins do século xv. (De 1'Albun Historique, 
de A. Parmentier.) 


que vieram depois e que, renegando o reino 
da paz e do amor, espargido nas almas sim¬ 
ples e puras pela palavra doce, pela palavra- 
-■encanto, de Jesus Cristo, fizeram de toda 
'a terra onde imperavam, um inferno ilimi¬ 








































A INQUISIÇÃO 


Nestas circunstâncias, os eclesiásticos 
fugiam de comparecer nos tribunais e até 
se esforçavam por salvar os réus, Onde se 
lograria encontrar modernamente espírito de 
tolerância comparável a este: — Silviano, o 



S. LUÍS, REI DE FRANÇA, (Quadro do Museu 
de Sevilha.) 


chamado mestre, dos bispos , que tantos elo¬ 
gios mereoeu a Santo Euquério e a outros 
padres da primitiva igreja—dizia, falando 
dos Arianos: «São hereges; são-no; mas igno¬ 
ram-no. Hereges entre nós, não o são entre 
si; porque tão católicos se reputam, que nos 
têm por heréticos. 0 que eles são para nós 
somos nós para eles... A verdade está da 
nossa parte; mas eles pensam que está da 
sua, Cremos que damos glória a Deus; e 
eles pensam também que o fazem, Não cum¬ 
prem o seu dever; mas longe de o suspei- 
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tarem, acreditam servir a religião. Sendo 
ímpios, persuadem-se de que servem a ver¬ 
dadeira piedade, Enganaimse; mas é de boa 
fé, e por amarem a Deus, não porque o abor¬ 
reçam. Alheios à crença verdadeira, seguem } 

com sincero afecto a sua; e só o Supremo 
Juiz pode saber qual será o castigo de seus 
erros,» !■ 

j. 

O mestre dos bispos — acrescenta Alexan¬ 
dre Herculano— teria perecido numa fogueira, 
se escrevesse no tempo da Inquisição aque¬ 
las admiráveis palavras, onde tão judiciosa- f 

mente se acham ligadas a intolerância dou¬ 
trinal e legítima com a tolerância material 
e externa, 

O CONCILIO DE LATRÃO E A CONS¬ 
TITUIÇÃO DE LÜCIO III-Contra 
o incremento das heresias, cujos sectários se 
espalhavam pelas províncias de Albi, Tolosa, 



S. DOMINGOS (DOMINGOS DE GUSMÃO). 
(Dje um quadro do Museu de Sevilha.) 


Aragão, Navarra e Vascónia, decratam-se no 
III Concílio Geral de Latrão, em 1179, provi¬ 
dências que estão longe da mansidão e bran¬ 
dura aconselhadas e seguidas pelos antigos 
padres. Mas ainda os dois poderes se não 


A ORIGEM 



SUPLICIO DO POTRO, 


confundem: pertencem ao poder eclesiástico 
os castigos espirituais e ao civil os de ordem 
temporal. Ainda não há «nova ordem de 
processos, nem tão-pouco aparecem juízes 
ou tribunais novos e independentes a julgar 
os casos de heresia: —respeita-se a jurisdi¬ 
ção episcopal. 

Em 1184, Lúcio III promulga uma Cons¬ 
tituição, na qual se ordena que os bispos, 
com acordo dos princípios seculares, por si, 
pelos arcediagos, ou por comissários por eles 
nomeados, visitem as dioceses, «a fim de 
descobrirem os delitos da heresia, ou por 
fama pública ou por denúncias particulares». 

Já ne&ta Constituição aparecem as desig¬ 
nações de suspeitos, convencidos , penitentes 
e relapSos, indicando diversos graus de culpa¬ 
bilidade, religiosa, a que correspondiam pena¬ 
lidades diversas. 

Permanece, todavia, a distinção dos dois 
poderes —o eclesiástico com a acção espiri¬ 
tual—o secular com a acção temporal, Che¬ 
garam a ser fixadas fórmulas de processo 
eclesiástico em relação aos hereges, mas con¬ 


servaram-se aos acusados as garantias de 
sempre, 

QS DELEGADOS DO PAPA INOCÊN- 
CIO III — Inocêncio III enviou em 
1204 a Tolosa três monges de Cister com 
todos os poderes de repressão contra os 
hereges, Os monges deviam « destruir , dis¬ 
persar e arrancar as sementes da má dou¬ 
trina». A acção destes delegados do pontí¬ 
fice começou por ser quase nula, visito que 
os bispos, prejudicados na sua jurisdição, 
criavam-lhes todos os embaraços, de mãos 
dadas com as autoridades seculares, 

Era preciso gente de outra têmpera, E o 
papa mandou em auxílio dos monges, em 
1206, o bispo de Osma, cidade da Espanha, 
e um cónego da isua S é —Domingos de Gus¬ 
mão. Pouco se demorou por lá o bispo. Em 
compensação, Domingos, tendo-se deixado 
ficar, associou a si vários padres e estabele¬ 
ceu ou fundou em Tolosa a'Ordem dos Fra¬ 
des Pregadores ou Domínicos —denominação 
tomada do seu próprio nome —Ordem que 
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tanta influência teve, como veremos, na 
História da Inquisição. 

Estes delegados do pontífice tinham o 
nome de inquisidores-da-fé; mas esta desig¬ 
nação esitava muito longe do significado que 



mais tarde havia de ter, e os próprios dele¬ 
gados não constituíam tribunal próprio com 
fórmulas especiais de pmoesiso. A sua acção 
era apenas moral. Obravam por via indi¬ 
recta, por incitamento... Eles deviam des¬ 
cobrir os hereges e combatê-los pela palavra, 
excitando ao mesmo tempo «o zelo dos prín¬ 
cipes e dos magistrados e inflamando o povo 
contra eles». 

Calcule-se, naquela época, que consequên¬ 
cias atrozes havia de produzir a excitação 
da crença, até despertar os furores do fana¬ 
tismo! 

f)s ALBIGENSES — Com o nome de 
Albigenses designavam-se todas as 
sei/tas que nas províncias do Meio-Dia da 
França eram contrárias, mais ou menos, à 
doutrina católica—e porque, entre as cida¬ 
des que ocupavam principalmente, se contava 
a cidade de Albi. Foi contra os Albigenses 
que Inocência III mandou os inquisidores- 



-darfé. Foi contra os Albigenses que Domin¬ 
gos de Gusmão, depois S. Domingos, fundou 
a Ordem dos Pregadores ou Domínicos, com 
o fim de os converter por meio da palavra. 
Todavia, essa palavra, mais que dirigida ao 
coração dos hereges, era usada pelos Domí¬ 
nicos, conforme vimos, no incitamento do 
povo e dos príncipes contra eles. 

Que importa dizer-se que, enquanto Rai¬ 
mundo de Monforte exterminava a ferro e 
fogo os Albigenses, S. Domingos se não metia 
na guerra e não queria mais que a prédica e 
a oração? Que importa, se a palavra dos pre¬ 
gadoras e a oratória de S. Domingos eram 
o fogo que alteava a labareda do fanatismo 
no ânfino barbaresco do povo e aguçava os 
ciúmes e as invejas entre os grandes senho¬ 
res, disfarçando-se todas as ruins paixões 
com o zelo religioso? Ora, como os Albigen- 


JULGAMENTO DOS HEREGES - Estampa de 
Hanfmann (século xvii). 

ses não davam ouvidos às prédicas dos Domi¬ 
nicanos nem —segundo escreveu Alexandre 
Herculano — cediam à violência, onde e quan¬ 
do achavam em si recursos e força para a re¬ 
pelirem, a guerra não foi mais que um tecido 
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de atrocidades, praticadas pelos católicos con- meassem em cada paróquia um clérigo com 

tra os hereges e por estes contra aqueles. dois, três ou mais assessores seculares, todos 

Os da Ordem de S. Domingos não ise es- ajuramentados, para inquirirem da existên- 

queceram nunca de cumprir o artigo, no qual cia de quaisquer heresiarcas, ou de alguém 

o papa os encarregava cie «exortar os prín- que os seguisse ou protegesse, e para os de- 

cipes e magistrados a punir, até mesmo com latarem aos respectivos bispos ou aos ma- 

o último suplício, as pessoas que persistis- gistrados seculares, tomando as necessárias 

sem nos seus erros», E matava-se tudo sem cautelas para que não pudessem fugir. Es- 

distinção —mulheres, donzelas, crian¬ 
ças e velhos, Tendo alguns soldados 
perguntado ao abade de Cisiter qual 
era o sinal pelo qual haviam de dis¬ 
tinguir católicos de Albigenses, res¬ 
pondeu-lhes o padre: «Matai a torto 
e a direito. Deus depois, na outra 
vida, saberá distinguir os bons dos 
maus, os fiéis dos infiéis». 

O sábio Vaissette, na sua História 
Geral do Linguadoque , pintou assim 
os Domínicos: «Eles faziam sofrer 
horríveis torturas aos que prendiam 
com o pretexto de heresia, para lhes 
fazer confessar crimes de que não 
eram culpados; subornavam teste¬ 
munhas, falsificavam escrituras, etc., 
etc.; de sorte que todos os povos 
pareciam dispostos à revolta,» 

O abade de Santa Genoveva excla¬ 
mava: «Não encontro por. toda a 
parte senão cidades devoradas pelas 
chamas e casas arruinadas. Os pe¬ 
rigos que me cercara fazem-me ter 
sempre presente a imagem da morte.» 

Apenas o arcebispo de Bruges não 
acamaradou com os outros nas vio¬ 
lências contra os hereges. Exortava,,, 
convencia.,, implorava a graça de 
Deus,.. Foi canonizado, depois, o ar¬ 
cebispo S. Guilherme, logo após a 
sua morte, em 1209. «E por aí se vê 

— escreve Herculano — que mesmo 

™ A* A*o » Ao UMA VITIMA NAS MASMORRAS DO SANTO OFICIO, 

no meio do delírio das paixões e da 

perversão das ideias, nunca obscu¬ 
rece de todo a sã razão e a verdadeira vir- tas comissões eram permanentes. Os barões 
tude.» ou senhores das terras e os prelados das Or¬ 

dens monásticas ficavam, além disso, obri- 
RÊ OU MORRES!-Em 1229 reuniu-se gados a procurá-los nos distritos ou territó- 
o Concílio Provincial de Tolosa, no rios de sua dependência, nos povoados e nas 

qual foram promulgadas quarenta e cinco re- selvas, nas habitações humanas e nos escon- 

soluções, sendo dezoito relativas aos hereges derijos e cavernas, 
ou suspeitos de heresia, Vejamos como se ex- Quem consentisse em terra própria um 

prime a este respeito Alexandre Herculano: desses desgraçados seria condenado, a per- 

«Estatuiu-se que os arcebispos e bispos no- dê-la e a ser punido corporalmente, A casa 
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onde se encontrasse um herege devia ser 
arrasada, As demais disposições-em analo¬ 
gia com estas, completavam um sistema de 
perseguições digno dos pagãos, quando ten¬ 
tavam afogar no berço o cristianismo nas- 



CARLOS IX DE FRANÇA —0 autor da «Saint- 
■Barthélemy». (Museu do Luvre,) 


cente.» A completar e reforçar esta obra, 
veio Luís IX (S. Luís, rei de França) com 
um decreto «não só concorde na substância 
oom as provisões do concílio tolosano, mas 
em que também se ordenava o suplício ime¬ 
diato dos hereges condenados e se comina¬ 
vam as penas de confisco e infâmia contra 
os seus fautores e protectores!» 

Esta legislação francesa, aliada à de Fre¬ 
derico II na Alemanha, dando sanção legal ao 
sistema de intolerância sanguinária seguido 
contra os dissidentes, e à de parte da Itália, 
tomou muito mais tremendas as providên¬ 
cias tomadas na assembleia de Tolosa. 

Ainda assim... e embora, pelo que res¬ 


peitava ao extermínio dos hereges, o poder 
eclesiástico e o civil ou secular «se compe¬ 
netrassem na prática», conforme escreve Ale¬ 
xandre Herculano — não foi o Concílio de 
Tolosa que firmou o cunho definitivo da 
Inquisição como entidade independente. 

PlANT TENEBRAE! FAÇAM-SE AS TRE- 
^ VAS! - O Tribunal da Inquisição só 
foi realmente constituído em 1233 pelo papa 
Gregório IX. E no Concílio Provincial de 
Béziers, em 1245, foi redigido, por ordem 
de Inocêncio IV, o regulamento definitivo 
sobre o modo de proceder contra os here¬ 
ges, regulamento que serviu de base a todos 
os ulteriores regulamentos da Inquisição, 
Por ele, todos os que se achassem culpados 
de heresia ou que soubessem que outrem 
o estava, deviam num certo prazo declarar 



LUÍS XIV DE FRANÇA — Outro perseguidor- dos 
protestantes, (Museu de Versalhes.) 


a verdade. Os que assim fizessem, dentro 
desse prazo chamado tempo do perdão — 
ficariam isentos das penas de morte, cár¬ 
cere perpétuo, desterro e confisco,.. Os que 
não confessassem as suas culpas, seriam con¬ 
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denados sem misericórdia, embora se sub¬ 
metessem às decisões da Igreja... Os nomes 
das testemunhas deviam ser ocultos aos réus. 

Quaisquer pessoas, criminosas e infames, 
tendo sido participantes no crime de heresia 

> 

deviam ser admitidas por acusadoras e tes¬ 
temunhas — à exeepção dos inimigos mor¬ 
tais do réu. 

Oe hereges falecidos seriam condenados, 
citando-se os seus herdeiros para a defesa. 
•As penitências não cumpridas no todo ou 
em parte, deviam ser remidas, depois da 
morte dos condenados, pelos seus bens, Fi¬ 
cavam condenados a cárcere perpétuo os re¬ 
lapsos, isto é, chs que, depois de convertidos, 
recaíssem no erro, os contumazes, os fugi¬ 
tivos que viessem entregar-se e os apreendi¬ 
dos depois do tempo do perdão, 

Para os condenados a cárcere perpétuo, 
adoptar-se-ia o sistema secular... 

Podiam, enfim, arder as fogueiras livre- 



CARDEAL XIMENES — Ministro de Fernando e 
Isabel, arcebispo de Toledo e inquisidor-mor. 


mente! Podiam praticar-se — sob a guarda 
da lei dos homens e para orgulho e maior 
glória da lei do Deus católico —as mais infa¬ 
mes atrocidades. Podia-se explorar, à von¬ 
tade, a grande mina —o herege! À desven¬ 
turada vítima do pior de todos os ódios — 
o ódio dos Padres da Igreja de Roma—já 
se lhe podia arrancar o dinheiro, a liber¬ 
dade, e o sangue e a vida. Como escreveu 
Voltaire; — «Já podia o filho depor contra 
seu próprio pai, a mulher contra seu pró¬ 
prio marido, o irmão contra seu próprio ir¬ 
mão!» Já podia vir, um dia, o papa Paulo III, 
para fundar a congregação deste tribunal 
iníquo e chamar-lhe, desnaturadamente — 
O Santo Ofício!!! 

Estava, enfim, de pé, definida, definitiva, 
individualizada, independente, senhora de to¬ 
dos e capaz de tudo, a Inquisição! 

Et tenebrae factae sunt! E as trevas foram 
feitas! 
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CAPÍTULO II 

TENDAS DO SANTO OFÍCIO 


Q POLVO ESTENDE OS BRAÇOS - 
Vw/ Estiava, pois, erguida, em desafio ao 
mundo, a Inquisição na Itália, sob os cari¬ 
nhosos auspícios e o cuidadoso regulamento 
do cardeal Sinibaldo — o pontífioe Inocên- 
cio IV, O tribunal seria sustentado à custa 
do confisco e das multas. Inquisidores 
seriam os Domínicos, Ao princípio, tudo se 
revolta contra o monsitro. Mas a Igreja de 
tal isorte o ajeita, que acaba por se firmar 
a Inquisição nas terras italianas. Eia, pois, 
a estender o divino remédio de salvação das 
almas, até ao resto da Europa. E voltou 
então a Igreja os olhos para a Alemanha. 
Foi pouco duradoura a ilusão romana. Logo 
tiveram os inquisidores de renunciar à espe¬ 
rança de manter ali 'a sua miserável institui¬ 
ção. Foram corridos de todo o território 
germânico. 


Na Alemanha, eram suficienitemente conhe- 
eidos os procedimentos dos inquisidores na 
Itália, «a injustiça das suas sentenças, a bar¬ 
baridade das suas execuções, a sua avareza 
e rapacidade e as suas extorsões». Previram 
dificuldades os papas; mas de nada lhes 
valeu a manhosa recomendação para que fos¬ 
sem os inquisidores moderados nas investi¬ 
gações e nos interrogatórios, para que se 
apresentassem como anjos de conciliação e 
de paz... De nada lhes valeu a máscara, 
Foram vergonhosamente expulsos, 

Na Inglaterra também não houve meio de 
pegar o ofício santo! 

I 

P NA FRANÇA? — Era ali; era na França 
1—1 que a Igreja iria procurar compen¬ 
sar-se da estrondosa repulsa que o seu negro 
tribunal obtivera na Alemanha, No Sul — 


em Albi, em Tolosa e noutras cidades —de¬ 
pois da mortandade espantosa, feita sobre 
os Albigenses, os tais inquisidores-da-fé, os 
pregadores, os Domínicos, os seráficos irmãos 
de S, Domingos — feito em Roma «primeiro 
inquisidor-geral» — ficaram por ali... por sua 
própria conta... a escandalizar ois povos com 
excessos e barbaridades. E se a crueldade 
usada com os Albigenses «não era inspirada 
pelo Espírito de Jesus Cristo» — segundo 
escreve, cheio de horror, o abade Nonothe 

— e mais esisa crueldade era assoprada pelas 
prédicas dos Domínicos, com ordem de Sua 
Santidade—pretenso representante de Deus 

— qual seria, o espírito que inspirava os bar¬ 
barismos dos «pregadores» que por lá fica¬ 
ram a inquirir e a julgar, por seu libérrimo 
arbítrio!? 

Com satisfação viu o papa já inquisidores 
de facto no Sul da França. Estava o terreno 
desbravado. Era fácil a sementeira da fé.,. 
Entraria o tribunal de direito, sem mesmo 



TRAJO DOS CONDENADOS PELA INQUISIÇÃO. 


se dar por isso. Assim se fez. Os inquisido¬ 
res de Roma assolam a França pelo Sul, 
Mais,,, o regime feudal caminhava direito à 
ruína; e quer esta circunstância, quer o espí¬ 
rito de oposição à Igreja de Roma, provo- 
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cado nas simpatias da Igreja anglicana, quer 
as ideias que irradiavam das universidades 
— tornavam a opinião francesa adversa à 
Inquisição, levando os espíritos para princí¬ 
pios opostois aos dela. Além disso, o carácter 



QUEIMA DE JOANA D’ARC, EM RUAO~£m 
30 de Maio de 1431, condenada, como feiticeira, 
pelos padres e pelos bispos. Depois... santifica- 
ram-na... os bispos e os padresll 

francês —o carácter nacional—com a sua 
lealdade e magnanimidade —repelia uma ins¬ 
tituição baseada na baixeza da espionagem e 
na infâmia das delações. 

«O sentimento de uma liberdade nobre e 
generosa, inata nos Franceses», fez com que 
a Inquisição também ali não criasse raízes. 
Entregues à irrisão pública, ou vítimas de 
sedições — nas quais os inquisidores paga¬ 
vam com a vida as atrocidades dos seus 
actos — foram expulsos, vendo-se a corte de 
Roma forçada a verificar que tinha de desis¬ 
tir do intento 'de sujeitar a França ao domí¬ 
nio do Santo Ofício. E, apesar do fanatismo 
que imperou nas duas facções depois em 
luta — Papistas e Huguenotes—apesar dos 
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TRIBUNAL DA INQUISIÇÃO EM ESPANHA — Quadro de Goya. 


esforços que então foram tentados, para as 
restabelecer, junto do pobre rei Francisco II, 
a Inquisição não foi restabelecida, Houve 
um homem que salvou a França dessa ver¬ 
gonha; foi Miguel do Hospital. 

U M PARÊNTESE - Infelizmenite, porém, 
se a França não tolerou por muito 
tempo a Inquisição e, nem de facto nem de 
direito, o tribunal de Roma logrou mais res¬ 
tabelecer-se ali, depois de expulso, não é 
menos certo que se sentiu várias vezes o 
espírito dos inquisidores. 

Urbano Grandier foi condenado a serem- 
-lhe quebrados os ossos até aos tutanos... e 
depois... à fogueira. O tribunal não era da 
Inquisição, mas tinha lá o mesmo espírito 
de perversidade, de ignorância, de supersti¬ 
ção... Pela cobiça que as riquezas dos Tem¬ 
plários despertaram num papa e num rei, 
era preciso perdê-los. Para isso, era necessá¬ 
rio acusá-los de algum crime e fazer com 
que a acusação fosse acreditada. 

Encontra-se a alma vil de um delator... 
E aqueles cavaleiros, sempre nobremente e 
valorosamente devotados à Pátria e à reli¬ 
gião, foram acusados de heresia (!). Eles que 
arriscavam a vida nos combates em defesa 

- , 16 - 


de Cristo e enchiam os altares de presentes 
que eram verdadeiros tesouros, foram dados 
como profanadores e sacrílegos! Em 1311 
foram queimados 57, tendo tido muitos ou¬ 
tros a mesma sorte em 1314, 

Mas há mais. A França, além do que aca¬ 
bámos de expor, teve momentos horríveis: 
Francisco I nunca se cansou de perseguir as 
vítimas da cólera da Igreja. Como verda¬ 
deiro mandatário do pap’a, bastou que alguns 
cidadãos fossem acusados de ter falado irre¬ 
verentemente do chamado «Santíssimo Sacra¬ 
mento», para que logo os condenasse a mor¬ 
rer queimados na fogueira, presos a uma 
cadeira que se fazia descer sobre um bra¬ 
seiro ardente e se elevava por meio de um 
básculo, para lhes prolongar a agonia. 

No reinado da Carlos IX, foi também a 
França devastada pelas guerras dos católicos 
e dos protestantes,,. 

Razão teve Napoleão para censurar o 
grande erro de Francisco I por não ter aberto 
a> França à Reforma!... 

Carias IX perseguiu os protestantes até 
aos extremos mais horrorosos, E precisa- 
mente no momento em que toda a gente 
supunha que começava uma era de paz, pelo 
casamento da irmã do rei com o príncipe 


protestante, Henrique IV de Navarra, surge 
a Sainí-Barthêlemy — 24 de Agosto de 1572 — 
dando Carlos IX ordem para que os protes¬ 
tantes fossem massacrados em toda a França 
ao mesmo tempo. Era de tal crueldade, que 
dizia, proferindo o nome de Deus: «Quero 
que sejam mortos todos os hereges da 
França, homens, mulheres e crianças, de ma¬ 
neira que nem um só escape para me cen¬ 
surar a morte dos outros!» No tempo de 
Luís XIV, aos heréticos das Cevenas, aos 
protestantes, fazia-sedhes assim: «reunidos 
em conjunto, homens, mulheres, crianças e 
velhos, nos campos, e guardados pelos sol¬ 
dados do rei, iam pelo meio deles os jesuí¬ 
tas e exortavam-nos a que se convertessem, 
dando-lhes a escolher: ou a missa ou a morte. 
Depois separavam-nos em dois grupos: de 
um lado aqueles que consentiam em abjurar 
da sua pretensa heresia, do ouitro, os que 



FERNANDO V DE ESPANHA. (Museu de Madrid,) 


perseveravam nas suas crenças religiosas. 
E, então, os dragões de el-rei precipitavam-se 
sobre os últimos, cortavam-nos a golpes de 
isabre, esmagavam-nos sob as patas dos cava¬ 
los e só paravam depois de os terem massa- 
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crado até ao último! Em seguida, desmonta¬ 
vam e recomeçavam uma nova luta com os 
que tinham sobrevivido: as mulheres, as ra¬ 
parigas, os rapazes, as criancinhas mesmo, 
eram poluídas por horríveis estupros, com 



ISABEL A CATÓLICA. (Museu de Madrid.) 


os aplausos frenéticos dos padres e dos mon¬ 
ges — testemunhas e autores des tais cenas 
monstruosas! 

Não se chamava Inquisição, não, Mas era 
da mesma maneira o ódio de Roma, a per¬ 
versidade da Igreja Católica, espalhada pela 
França, dominando, acusando, intrigando, 
condenando, massacrando... conforme fez a 
Joana d’Arc, queimada viva, como feiticeira, 
em Ruão, depois de condenada por um tri¬ 
bunal a que presidiu o bispo de Beauvais!,.. 

5 TENDA MÁXIMA —Onde a Igreja de 
^ ^ Roma encontrou campo bem aberto 
e largo, para o estabelecimento das suas 
tendas infernais; onde ela deparou com far¬ 
tura de carne humana, para regalo das suas 
atrocidades, e onde viu luzir tesouro inexau¬ 
rível da sua cobiça e das suas ambições insa¬ 
ciáveis, foi na Espanha. 
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PROCISSÃO DE UM AUTO-DE-FÉ EM ESPANHA NO SÉCULO XVII. 


Ê verdade que a Inquisição trazida para 
Espanha pelos primeiros inquisidores — os 
flagelos do Linguadoque e da Provença — e 
estabelecida no reino de Aragão, não pôde 
manter-se. Os inquisidores, confiados talvez 
em que todos os outros estadas iam aderir 
sem discussão, não estiveram com medas 
medidas: logo aos primeiros passos, a sua 
conduta foi tal, que, aliada à recordação de 
todos os furores eclesiásticos no Linguado¬ 
que, deu como consequência a sublevação 
geral contra eles. Foi Castela e Toledo, An¬ 
daluzia, Salamanca, Samora e Astúrias... E 
até o próprio Aragão acorda e se revolta. 
O povo riu-se das suas sentenças, arrombou 
as portas das prisões e deu liberdade às ví¬ 
timas da Inquisição. Não foram os inquisi¬ 
dores de todo expulsos. Sucedeu, porém, 
como se o tivessem sido!,.. Mas.,. 

T ORQUEMADA - Em 1420, nascia, em 
Valhadolid, Tomás Torquemada. Via¬ 
jando, 'ainda muito novo, apaixonou-se em 
Córdova por uma mulher. Não soube ou 
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não pôde prendê-la; e um mouro, preferido 
por ela, levoma para Granada!... Germina, 
então, e radícanse no coração de Torquemada 
o ódio de itoda a sua vida contra os Mouros. 
Vai dali a Saragoça,' onde frequenta os estu¬ 
dos de Teologia e, pelo braço de um padre 
que o admirava, entrou no Convento dos 
Domínicos, Aprende, rebuscando nos arqui¬ 
vos, a conhecer a autoridade que desfruta¬ 
ram os inquisidores. O ódio, a ambição, o 
desejo de vingança, projectam-lhe, bem defi¬ 
nido e avultado, um pensamento que precisa 
de corresponder a uma realidade —o resta¬ 
belecimento da Inquisição. 

Em no entanto, preciso unificar a Espa¬ 
nha sob uma só vontade... E Torquemada 
pressente a possibilidade de reunir Arqgão 
com Leão e Castela.., 

Veste, o hábito de S. Domingos e vai para 
Toledo pregar. 

Faz-se cortesão, esmoler de Isabel, e seu 
confessor, por último. Imperou-lhe no pensa¬ 
mento e no coração; inoculou-lhe a arma da 
dissimulação e a ideia da grandeza que lhe 


havia de vir, um dia, da sua união com o 
príncipe herdeiro de Aragão. E Isabel amou 
o príncipe.., No confessionário instruiu-a, o 
domínieo, de todos os princípios de governo 
e da política que lhe convinha. Depois, pre¬ 
parada para a primeira comunhão; traça-lhe 
o Céu de felicidades, dado por Deus aos prín¬ 
cipes que persistem na fé e pinta-lhe as 
desgraças que os acompanham quando se 
■apartam da religião católica... Vêm a propó¬ 
sito as heresias... as medidas rigorosas 
que os vigários de Jesus Cristo se têm 
visto forçados a usar para as expulsar do 
coração do homem. E ouve, enfim, à prin¬ 
cesa o juramento de que, quando fosse 
rainha, havia de restabelecer a Inqui¬ 
sição! 

E foi Torquemada quem sentou Isabel 
no trono de Castela e foi ele quem a 
oasou com Fernando de Sicília, herdeiro 
de João II, rei de Aragão, reunindo-se os 
dois mais poderosos estados da Penín¬ 
sula, 

Lembra-se então a promessa. Havia 
mouros e judeus. Nada estaria seguro, 
enquanto eles se não convertessem,., Mas, 
mesmo convertidos, nunca fiar!.,, Eles 
fingiriam abraçar l a religião católica e no 
fundo permaneceriam pagãos. Era pre¬ 
ciso um remédio aplicado constantemente. 

Só um tribunal de jurisdição sobre as 
consciências—a Inquisição! 

«QUEMADERO» — A rainha facil- 
^ mente convenceu o rei, e os dois 
católicos entram na faina da sua santi¬ 
dade! Em fins de 1481, só em Sevilha ti¬ 
nham sido queimadas cerca de trezentas 
pessoas e condenadas a cárcere perpétuo 
oitenta, No resto da província e no bispa¬ 
do de Cádis, foram, à fogueira, nesse ano, 

2 000, e 17 000 condenados a diversas penas, 

«Para maior facilidade das execuções — 
escreve Alexandre Herculano — levantou-se 
em Sevilha um cadafalso de cantaria onde os 
judeus e os cristãos-novos eram metidos, 
lançando-lhes depois o fogo, Este monumen¬ 
to que ainda existia nos princípios do sé¬ 
culo XIX, era conhecido pela expressiva de¬ 
nominação de Quemadero, 

O terror obrigou milhares de famílias a 
fugir de Espanha. Quèixaram-se ao papa, 
Sisto IV mandou chamar à reconciliação 
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aqueles que a pedissem, ainda que conde¬ 
nados ao suplício das chamas. Assim o 
disise numa bula de 2 de Agosto de 1483... 
Onze dias depois, revogou-a! Alguns cris¬ 
tãos-novos que voltaram de Roma, depois 
de pago e bem pago o favor do papa, e che¬ 
garam a Sevilha confiados na promessa, 
como estava revogada a bula, foram quei¬ 
mados e os seus bens confiscados! Santa 
Inquisição!... 



TORQUEMADA ATIRANDO O CRUCIFIXO A FERNANDO 
E ISABEL — Aguarela de Morais na «História de Portu¬ 
gal» de Pinheiro Chagas. 


INQUISIDOR FEROZ-Por fim, é Tor- 
quemada erguido à maior altura do 
seu sonho. É feito cardeal e o primeiro 
inquisidor-geral em toda a Espanha. Tem 
sob as suas ordens quarenta e dnco inqui¬ 
sidores-gerais. «A Inquisição é uma insti¬ 
tuição política e permanente, com autori¬ 
dade soberana, absoluta, independente dos 
bispos.» 

Em catorze 'anos, este Torquemada, que 
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deu ao tribunal da Inquisição espanhola a 
forma jurídica oposta a todas as leis huma¬ 
nas, instaurou -proeesso a oeroa de oitenta 
mil pessoas e mandou para a fogueira mais 
de oito mil, realizando-se as execuções en¬ 
tre cerimónias e festas religiosas de incon¬ 
cebível pompa! A oerta altura, os Judeus 
afligem-no de mais, Não o satisfaz a con¬ 
versão forçada e a tortura e o fogo. Quer 
ver-se, de vez, inteiramente livre da raça... 
maldita, por ter religião diferente da de 
Roma.., Ê preciso correr de toda a Espanha 
os Judeus! 

Os pobres Hebreus, aterradas com as no¬ 
tícias em curso, de que seriam expulsos e 
sabendo de quanto D. Fernando é amigo de 
dinheiro, cotizam-se e oferecem aos reis 
trinta mil ducados, números redondos, para 
que os deixassem em paz, Além do dinheiro, 
prometiam sujeitar-se às obrigações civis que 
lhes eram impostas, habitar os bairros sepa¬ 
rados, recolher 'antes do anoitecer e abster- 
-ss do exercício de profissões só próprias de 
cristãos, Era tal o amor à terra que prefe¬ 
riam os flagelos do Santo Ofício! 

Fernando e Isabel, comovidos, pensaram 
um instante em tolerar no reino os Judeus, 
Mas, de súbito, Torquemada, entrando junto 
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dos soberanos e atirando-lhes para cima de 
uma mesa com um crucifixo, disse-lhes: 
«Judas vendeu Cristo por trinta dinheiros. 
Vossas Altezas querem vendê-Lo por trinta 
mil ducados; aí o têm, realizem o mercado.» 
Ois reis ficaram aterrados e assinaram em 
31 de Março de 1492 a sentença de exílio. 
Os Judeus tinham de abandonar a Espanha 
dentro de quatro meses... 

Os Espanhóis tinham degolado na Amé¬ 
rica povos e reis, em homenagem ao seu 
Deus, conforme se dizia. Na sua própria 
pátria encontraram as fogueiras prontas a 
devorá-los, em nome do mesmo Deus... 

E só porque Torquemada, o inquisidor 
feroz, quisera ser cardeal e exercer um poder 
independente e superior aos grandes e aos 
reis, e porque queria vingar-se do mouro de 
Córdova em todos os Mouros e Judeus; e só 
porque Ximenes, o primeiro-minisitro, queria 
ter à sua ordem uma instituição fatal a todos 
os seus inimigos e que fosse o baluarte que 
o mantivesse nas honras a que se tinha er¬ 
guido; só para servir as ambições, os ódios 
e as vinganças de um frade dominicano e 
de outro franciscano—Torquemada e Xime¬ 
nes—os Reis Católicos, estabelecendo a In¬ 
quisição, inundaram a Europa de sangue!... 



JP 
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CAPÍTULO III 


OS JUDEUS EM PORTUGAL 


( J EXÍLIO — Fugira aos Judeus agora, 
em Espanha, o desejo de ficar na 
sua terra, vivendo sempre da esperança de 
escapar ao suplíoio, Agora, nenhuma espe¬ 
rança podiam ter já. Ou deixavam a Espa¬ 
nha ou seriam inexoravelmente dizimados! 
Além disso, os Reis Católicos permitiam-lhes 
vender os bens, mas só podiam levar o seu 
valor em,., letras de câmbio! 

Quem compraria e por que preço? E como 
seria possível obter letras de câmbio para 
tantos valores, de repente? Não bavia espe¬ 
rança de conciliação dos seus legítimos inte¬ 
resses com a urgência da sua expulsão 'do 
Reino. Ou fugir ou morrer nas mais horro¬ 
rosas torturas! Já não trepidaram. Preferi¬ 
ram deixar tudo: entregar .os bens à cobiça 
dos santos inquisidores —e sofrer a expulsão 
por infâmia com todas as consequências da 
miséria e da fome. 


Pensaram, então, em ir para onde tives¬ 
sem mais probabilidades 'de ser bem recebi¬ 
dos. Pediram ao rei de Portugal, Felizmente, 
em Portugal, ainda nessa hora as famílias 
de raça hebraica estavam no sossego de 
Deus. D. João II, não deu ouvidos a quem 
lhe antepunha 'argumentos contrários à im¬ 
ploração dos Judeus de Espanha, e aceitou- 
-os. Fez bem. D. João II, nesse gesto, foi tão 
grande, quanto foram infinitamente pequenos 
os reis que lhe sucederam. 

Havia um prazo, durante o qual os fora¬ 
gidos do reino vizinho haviam de arranjar 
meio de se passarem daqui para onde deves¬ 
sem fixar residência' definitiva, É verdade 
que o rei pedia preço pela hospedagem: oito 
cruzados por cabeça—à excepção dos ferrei¬ 
ros, latoeiros, malheiros e armeiros, pois que 
estes, visto os seus serviços interessarem 
directamente ao Estado, pagariam apenas 
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4 cruzadas por cabeça, Mas o rei foi mag¬ 
nânimo! 

Vieram de Espanha vinte mil casais 
judeus.,. Depois... uns foram para o Norte 
■de África morrer à fome e sob a persegui- 



D. ISABEL DE CASTELA, PRIMEIRA MULHER 
DE D. MANUEL. (Quadro do Museu de Madrid.) 


ção selvagem desses povos que, fiados na 
■fama de que itodos os Judeus eram ricos, os 
matavam para lhes procurar o ouro nas 
entranhas, já que lho não encontravam nos 
farrapos que vestiam,..; outros foram parar 
à ilha de São Tomé, onde morriam, dizima¬ 
dos pela tormenta 'do clima e pelos crocodi¬ 
los que por lá abundavam nesse tempo, con¬ 
forme testemunham alguns historiadores. 
Outros seguiram melhores destinos j encar¬ 
reirados por melhor sorte... Os que não em¬ 
barcaram, ficaram cativos. 

Trabalhavam de graça, mas estavam sos¬ 
segados na nossa linda terra.,, 

Sossegados! Como se pudesse ter sossego 
o judeu ou quem ousasse pensar contra a 
doutrina da Igreja de Roma! Talvez tivesse 
sido melhor para eles afrontar outros peri¬ 
gos... longe de Portugal! 
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Dor AMOR DELA-Quando D. João II 
foi, enfim, a ver o que já há muito 
não via , e que era o príncipe seu filho... 
morto no catre de um pescador da ribeira... 
o príncipe D. Afonso que 

Era de dezasseis anos 
e casado de oito meses, 
perfeito entre os mundanos, 
mui quisto dos Castelhanos, 
descanso dos Portugueses, 

como canta Garcia de Resende, sucedeu-lhe 
D. Manuel, duque de Beja, irmão da rainha 
viúva, Foi aclamado em Alcácer, com vinte 
e seis anos, recebendo do cunhado o Reino 
cheio de prosperidades,,. 



D. MANUEL I —De uma gravura da «História 
de Portugal », de Pinheiro Chagas. 


Mas começou logo o Venturoso por des¬ 
peitar as últimas vontades do rei morto e 
de tal jeito, que abriu as portas do Reino a 
quantos eram acusados de conspirar contra 
D. João II, Àqueles que D. João julgou dever 
castigar deu-lhes D, Manuel a reabilitação. 
Parece que o fazia de propósito deliberado. 


Parece que era ingrato pelo prazer de o 
ser, o rei!... E pôs inteiramente de banda a 
política de D. João II, o pobre rei Ventu¬ 
roso! Tanto, que se empertigou logo, em 
predomínios, a nobreza... 

D. Manuel gostava muito da filha dos reis 
de Castela e Aragão, a princesa Isabel, que 
era de há pouco viúva do príncipe D, Afonso, 
Eia amara com primeiro amor o príncipe 
morto e muito longe da ideia de tornar a 
casar, lhe andava o coração e o pensamento! 
D. Manuel, porém, tinha pressa dela e 
vaidade de a ter. Mandou um primo, 

D. Álvaro, a Castela, pedir a sua mão. 

Os pais, que muito interessados estavam 
nesse casamento, para servirem a causa 
santa de Roma, tanto teimaram, que da, 
afinal, cedeu. Cedeu com uma condição.,. 

D. Manuel quando a pediu, indo ao en¬ 
contro dos desejos dos Reis Católicos, 
mandou sair do Reino todos os Judeus 
não convertidos, no prazo de dez meses, 
sob pena última e confisco de todos os 
bens, no caso de desobediência, em be¬ 
nefício do delator. 

A noiva completava a obra. A princesa 
Isabel mandou estipular expressamente, 
no contrato de casamento, assinado em 
Agosto de 1497, a expulsão dentro de um 
mês de todois os indivíduos de raça 
hebraica, que, condenados pela Inquisi¬ 
ção, tinham vindo buscar refúgio em Por¬ 
tugal, Só depois de verificado este facto, 

D. Isabel se tinha por obrigada à cele¬ 
bração do enlace matrimonial! 

ódio do coração aos Judeus? Desejo 
de servir a política paterna? Não se pode 
definir com inteira justeza a razão ínti¬ 
ma que dominava a alma de D. Isabel 
quando lançou assa exigência. 

0 que talvez possa afirmar-se, é que 
o rei fez todo o mal que fez, nesse momento, 
por amor dela. 

Dior a EMENDA... -a verdade, porém, 
ergueu-se logo, indefectível, nas ima¬ 
gens cruas da realidade. Viu-se, imediata- 
mente, o erro do golpe. Os Judeus não 
acudiram à conversão, com medo do exílio, 
Os Judeus não renegaram a sua crença, Os 
Judeus iam-se embora... E como nas suas 
mãos estava a riqueza monetária do País e 
em grande parte o comércio e a indústria... 


OS JUDEUS EM PORTUGAL- 

indo-se eles embora, perdia Portugal uma 
riqueza enorme. 

Alarmou a todos a resolução dos Judeus! 
0 rei reuniu conselho em Estremoz e decla¬ 
rou... ter resolvido obrigar os Judeus ao 
baptismo. 

Em nome da razão e da justiça, opôs-se 
D. Fernando Coutinho, depois bispo de Sil¬ 
ves. Dizia ele que era uma violência e isso 
representava a falta de tudo que era essen¬ 
cial ao sacramento. Mas D. Manuel replicou 



OS CRISTÃOS ARRANCANDO OS FILHOS AS MAES 
HEBRAICAS — Reprodução de uma gravura da «História 
de Portugal», de Pinheiro Chagas. 


que fazia isso por sua devoção, e não queria 
saber de mais nada. 

Foi dali para Évora e mandou de lá as 
suas ordens: a todos os Judeus que prefe¬ 
riam o desterro ao baptismo fossem tirados 
os filhos de menos de catorze anos. Antes 
de aparecerem os oficiais régios, antes mes¬ 
mo de publicadas as instruções do rei, a 
notícia correra como ave sinistra por toda 
a parte! Que horroroso desespero! Mas en¬ 
tra de se dar execução à ordem régia. Fa¬ 
zem uma confusão diabólioa os gritos, as 
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lágrimas, as lutas, os ímpetos, as súplicas! 
As mães resistem até à loucura, em face de 
tamanha violência e de tão feroz desumani¬ 
dade! E num delírio fantástico de dores, 
enfurecidas, fazem os filhos em pedaços, 
estrangulam-nos, atiram com eles ao fundo 
dos poços, mas não os entregam aos esbir¬ 
ros do rã que estava servindo os interesses 



A MATANÇA DOS CRISTAOS-NOVOS EM LISBOA NO 
REINADO DE D. MANUEL I- Desenho de Manuel de. 
Macedo, gravura de Caetano Alberto. 


e os ódios de Roma, através dos desejos 
dos Reis Católicos e da filha, sua noiva. 

Era bem pior a emenda que o soneto! 

E o rei sentiu que afrontara a religião 
cristã e que não era impunemente que assim 
se atirava para o lado uma política de tole¬ 
rância que durava no País há quatro séculos! 

0 rã teve remorsos e teve.,, vergonha, 
Não remediou, porque não podia remediar, 
Os horrores daquele drama espantoso já nin¬ 
guém os apagaria da eternidade. Mas pro- 
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curou suavizar.,, Publicou uma provisão pela 
qual dava «vinte anos livres de sindicâncias 
por motivos de religião, para terem tempo 
de se esquecer das antigas crenças e fortia- 
leoeram-se na fé cristã»,., «prometia nunca 
mais tornar a legislar acerca dos Judeus, 
como raça 'distinta e acabava por uma amnis¬ 
tia geral... menos aos que viessem de fora, aos 
Espanhóis perseguidos pela Inquisição...» 
Essas tinham sido sacrificados, no con¬ 
trato de casamento, em troca do... enlace 
com D, Isabel. 

PALA-SE EM INQUISIÇÃO-Entretan- 
to, se, por um lado, tinha afrouxado 
a intolerância na corte de D. Manuel, 
por outro lado, o povo sempre excitado 
pelo fanatismo dos padres, avolumava-se 
am ódio ao hebreu, 0 frade, sem distin¬ 
ção, a Igreja toda, não se amainava na 
suspeita, senão vendo os Judeus todos 
em cinzas. 

Por um certo orgulho de raça, ofendia 
os Hebreus o facto de não serem admiti¬ 
dos em certos cargos e dignidades, só 
por serem Judeus. E tanto mais nesse 
sentimento ise doíam, quanto era certo 
que detinham o melhor da riqueza nacio¬ 
nal, Quer, por conseguinte, em virtude 
desta circunstância de amor-próprio ma¬ 
goado, quer também muitas vezes pelo 
terror das perseguições, abandonavam al¬ 
guns as crenças de seus pais,,. Tomavam 
então o nome de cristãos-novos , como 
temos visto; e o povo chamava-lhas «con¬ 
versos», «confessos», «marranos», termo 
qüe correspondia a maldito; e os pró¬ 
prios Judeus chamavam-lhes, entre nós 
«íomaldiços», isto é, renegados. 

Quando lhes passava o medo ou já 
tinham satisfeitas as ambições, arrepen¬ 
diam-se de ter abjurado e, em segredo, 
retomavam as práticas judaicas. 

Mantivessem-se, porém, ou não, no rito 
cristão, fossem convertidos ou por conver¬ 
ter, judeus ou marranos, estavam sempre 
sob O ódio Católico. Era este ódio santo da 
Igreja que os padres sopravam à alma igno¬ 
rante e supersticiosa do povo, Era este ódio 
que o povo, apesar do arrependimento veri¬ 
ficado na Corte, votava tenebrosamente ao 
judeu, não acreditando na sinceridade dos 
conversos e até considerando, como a maior 


diais blasfémias, a prática dos ritos cristãos 
por eles e as orações que lhes saíam dos 
lábios heréticos... 

Ao passo que os católicos-padres atiçavam 
assim o furor da plebe, pintavam com as 
mais piedosas cores, perante o Céu, o exem¬ 
plo da Espanha na defesa da fé. Alentavam 
a propaganda... Iam tecendo a malha aper¬ 
tada em que se havia de aviltar o brio nacio¬ 
nal... E já se falava sem rebuço na necessi¬ 
dade, para Portugal, da Inquisição à ma¬ 
neira espanhola! 

Os cristãos-novos ouviam e estremeciam 
intimamente de terror, pressentindo no am¬ 
biente os terrores de tamanha desgraça. 
Ob mais cautelosos e opulentos trataram 
logo de se preparar para se porem a salvo. 
Fizenam-no, porém, oom tanta precipitação, 
alienando propriedades e transferindo, por 
meio de letras de câmbio, os dinheiros, que 
imediatamente se desconfiou deles. 


Tomaram-se logo medidas proibitivas de 
câmbios com os cristãos-novos sobre merca¬ 
dorias ou dinheiro e ordenou-se a denúncia 
dos que já tivessem sido feitos, no prazo de 
oito dias, Além disso, determinou-se que nin- 


OS JUDEUS EM PORTUGAL - 

guém lhes podia comprar sem licença e que 
nenhum podia sair do Reino oom mulher, 
filhos e casa, sem autorização expressa de 
el-rei... 

MATANÇA—A 15 de Abril de 1506 — 
domingo — fizeram-se preces públicas 
contra a paste que inçava Lisboa e lhe dizi¬ 
mava a população. Houve procissão de peni- 



INQUISIDOR-GERAL NUNO DA CUNHA. 
(Gravura da época.) 


tência da Igreja de Santo Estêvão para a 
de S. Domingos, celebrando-se nesta, por 
fim, preces solenes. No alto da capela de 
Jesuis, sobre um crucifixo que ali havia, jul¬ 
gou ou fingiu alguém var um reflexo. Nestas 
ocasiões há sempre muita gente que vê tudo 
o que lhe dizem. Mas também os há que 
não vêem nada de extraordinário. As beatas 
e os supersticiosos disseram logo em grita¬ 
ria que era «milagre». Dos que duvidavam, 
um cristão-novo disse que, se existiu algum 
reflexo, só -podia ter vindo das luzes acesas 
ao pé. Mal o desgraçado tais palavras pro¬ 
feriu, o povo, todo em alvoroço, arrastou-o 
até to Rossio, linchou-o e quãmou-o. 

Podia talvez o caso não ter ido longe de 
mais, se houvesse realmente na Terra, em 
Portugal, em Lisboa, no Rossio, na Igreja de 
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D. JOÂO III, O PIEDOSO — Segundo uma gra¬ 
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A INQUISIÇÃO 


OS JUDEUS EM PORTUGAL 



TRECHO DE UMA GRAVURA REPRESENTANDO UM AUTO-DE-FÉ EM ESPANHA NO SÉCULO XVII. 


S, Domingos, algum modesto representante 
dos companheiros de Jesus de Nazaré. Mas 
não havia. Houve simplesmente dois frades 
dominicartos, que saíram do templo, die cru¬ 
cifixo na mão, clamando vingança contra os 
inimigos dia fé! Sempre, sempre, pelos sé¬ 
culos fora, a Igreja de Roma a espremer a 
esponja de fel e vinagre nos lábios sequio¬ 
sos 'de Jesus! A plebe acende-se de raiva... 
Cresce em número e em ousadia! E sempre 
os dois frades domínicos, à frente, a escan- 
deoer!.., Nisto, um terceiro «tonsurado» sobe 
ao púlpito e faz uma prática, incitando aos 
maiores crimes,.. Era a voz do Inferno, em 
labareda, que saía da boca do frade e en¬ 
furecia o povo, pondo-lhe a alma negra 
oomo a face dos demónios! Juntou-se à 
plebe da capital a marinhagem de navios 
holandeses que estavam no Tejo,,. Tudo cor¬ 
reu para as ruas... Quantos cristãos-novos 
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encontraram, quantos foram mortos e quei- 
nmdos em grandes fogueiras acesas no Ros¬ 
sio e na Ribeira! Só nesse domingo assassi- 
nlaram passante de quinhentas pess'oas — 
relata Daimião de Góis, 

Com a noite recrudesceu a desordem e 
na segunda-feira continuou a matança. Não 
encontravam na rua os Judeus? Arromba- 
vanvse 'as portas das oaisas, arrastavam-se 
os moradores e... mulheres, velhos, crianças, 
todos, vivos ou mortos, eram lançados às 
fogueiras! Alguns fugiam de suas casas, cor¬ 
riam às igrejas, subiam aos altares e abra¬ 
çavam-se às imagens dos santos, esperan¬ 
çados em que a misericórdia de Deus os 
livraria do suplício injusto! Mas não: a fera, 
atiçada pelos representantes do papa, aque¬ 
cida pela onda de ferocidade que espraiava 
para além fronteiras o tribunal de Torque- 
madia, ia ali arrancá-los e matá-los sem dis¬ 



tinção de sexo nem de idade. E as casas 
de todos eles eram saqueadas! E não eram 
só eles! Até cristãos-velhos eram mortos e 
roubados! Carnificina e pilhagem, em nome 
de Jesus!!! 

Pura renegação da ideia cristã! 

O Cristo — imagem-resplendor do Bem, da 
Paz e do Amor —chama de luz que resplan¬ 
deceu pela última vtez no coração dos Após¬ 
tolos, Seus oomipanhfeíros tão queridos—era 
assim 'arrastado no opróbrio — era assim 
esbofeteado nas próprias chagas do corpo 
macerado — ena assim cuspido nos lábios, 
crestados pela esponja da ignomínia, e nos 
olhos que se apagaram numa derradeira sú¬ 
plica de pendão! 

Embora tendo afrouxado a matança ao 



BALTASAR LIMPO, INQUISIDOR DO PORTO- 
De uma gravura da «História de Portugal». 



CARLOS V DE ESPANHA. (Museu de Berlim.) 

fim de segunda-feira, ainda continuou na 
terça! 

À tarde deste dia... quando já estava aca¬ 
bada a revolta, entraram na cidade a resta¬ 
belecer o sossego o corregedor Aires da Silva 
e o governador Álvaro de Castro, 

O rei estava em Avis. Quando lhe deram 
conhecimento dos sucessos que lhe haviam 
de deslustrar o reinado, mandou o prior do 
Crato e o barão de Alvito inquirir de tudo 
e punir os culpados, Averiguou-se que, além 
dos estropiados, tinham sido assassinadas 
cerca de duas mil pessoas. 

Foram enforcados os cabeças de motim, 
sem exclusão dos reverendos padres prega¬ 
dores! 
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J JOÃO III —Depois da matança de 
1 1506, a política iisbu de mais tole¬ 

rância—e os judeus portugueses puderam, 
enfim, viver sossegados com D. Manuel. 
E apesar dos horrorós de um passado, sem¬ 
pre réoente pela agudeza das dores causa¬ 
das, os Judeus não deixariam, durante os 
quinze ands que decorreram, 'até à morte 
do rei, de pedir ao Deus de Israel que desse' 
a mais longa vida ao monarca português. 

É que eles anteviam o perigo no filho 
que lhe havia de suceder e que desde menino 
se mostrava inimigo fanático e encarniçado 
da raça hebraica. 

Assim foi. Morto D. Manuel, subiu Dom 
João III ao trono — com dezoito anos 
apertas. 

Além do qüe era, nele, próprio de nas¬ 
cença, um espírito curto e fanático — dois 


factos haviam de ter pesado profundamente 
no carácter do piedoso rei, 

Diz Frei Luís de Sousa que D, João, em 
pequeno, deu uma queda da varanda do Paço 
de Santos, tendo ficado bastante tempo sem 
acordo e sem fala e «com uma ferida na 
testa de que lhe corria muito sangue». 

Concordaram os historiadores em que esta 
queda idieviia ter mais ou menos afectado o 
cérebro do príncipe. Depois... aquele célebre 
desástre do casamento!,.. 

O pai preparou-lhe o consórcio com D. Leo- 
nor, JHlha de Filipe í de Espanha e irmã de 
Carlos V; mas, pensando melhor, desfez-lhe 
depois o noivado e oasou ele próprio ocwn 
ela, em 1518. Pode avaliar-se a dor que 
assombrou subitamente o ânimo do príncipe 
que, demais a mais, dera todo o seu pri¬ 
meiro amor à princesa. Sabe-se que até o 
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deram a D. Leonor como... parvo! Mas ele 
não o era tanto, que não visse a patifaria 
que o pai lhe fez!... 

A mágoa cravou-se-lhe na alma, e em todo 
ele se via quanto o mau acto de D. Manuel 
o mortificava, Mas era só isso; apenas o 
traía a torturante tristeza. Nem uma pala¬ 
vra, nem um acto, ele teve ao de leve, pelo 
qual o pai houvesse, por sua vez, de lhe 
fazer censura. 

E tudo isso o fez «concentrado, reco¬ 
lhido, dissimulado»... sempre a morrer pela 
madrasta... 

«Oh estranha pena fera! 

Desditosa vida cara! 

Oh quem nunca cá viera, 

E com seu pai não casara, 

Ou em casando morrera!» 

Como dizia o Camões no auto de El-Rei 
Seleuco. 



TORTURAS DA INQUISIÇÃO — Desenho de 
Manuel de Macedo. 


E, entretanto, levou vida de lágrimas e 
de fel!,., Mas não cedeu! 

Depois de morrer D. Manuel, ainda se 
falou e se tentou.,, .más D, João desposou 
a outra irmã de Carlos V, D; Catarina. 

Todo ele passou a ser fervor católico, 


fanatismo fradesco, canibalismo intolerante, 
vendo um único inimigo a esmigalhar, a re¬ 
duzir a cinzas— inimigo do rei, do País, do 
povo e sobretudo dos padres e da Igreja Ro¬ 
mana:—o judeu, o oristão-novo—o herege, 



TORTURAS DA INQUISIÇÃO - Desenho de 
Manuel de Macedo, 


Partiu dele, e só dele, da treva espessa 
do seu coração, o impulso para a fundação 
do tribunal sinistro! 

Q POVO QUER FOGUEIRA - Vimos 
como ainda no tempo de D, Manuel, 
o povo, instigado incessantemente pelo frade, 
padia já Inquisição à «espanhola», contra os 
Hebreus, conversos ou não conversos — por 
serem efes, pelo prisma da ignorância desse 
mesmo povo e conforme afiançava a clere¬ 
zia corrupta, 'autores de quantos maies afli¬ 
giam o cristão em particular e toda a nação 
em geral. 

Em 1525, reunidas, já por motivo de falta 
de 'dinheiro, as Cortes em Torres Novas, os 
representantes do povo, ao passo que se 
queixavam dos abusos dos fidalgos, do clero 
e da Corte, vociferavam contra os cristãos- 
-novos... 

Foi fácil dar satisfação ao povo, no seu 
ódio ao Hebreu, Num abrir e fechar de 
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olhos, alapardou-se a Inquisição por Lisboa 
e outras temas; e ; de súbito, em cárceres 
improvisados, lançam-se, amontoam-se, amor¬ 
daçam-se, anterranvse vivos, torturam-se, os 
cristãos-novos, !ads centos, aos milhares.,. 



0 CARDEAL D. HENRIQUE, REI DE PORTU¬ 
GAL — Da « História de Portugal », de Pinheiro 
Chagas. 


Foi fácil satisfazer ao ódio do povo — 
amassado no fanatismo bronco e selvático 
do padre, dentro de uma sociedade crapu¬ 
losa! 

Vinham dos vários sítios de onde aproa¬ 
vam as caravelas, escravos mouros e negros, 
apenais báptizados, mas sem que alguém ten¬ 
tasse ao menos incutir-lhes a fé. Viviam 
aqui em concubinato <e aceitavam-se relações 
entre eles e as -pessoas livres. Os seus filhos 
até à terceira ou quarta geração, ainda que 
fossem baptizad-os, eram marcados com ferro 
em brasa, como novilhos ou potros, para 
serem vendidos. E então as mães, para livra¬ 
rem os filhos desse -destino infame, aborta¬ 
vam ou iam mesmo áté piores crimes. Sem¬ 
pre debaixo de maus tratos, cada vez mais 
neles crepitava o ódio, E como o baptismo 
lhes não trazia vantagem de alívio, recusa¬ 
vam-no. Queimavam-nos, por isso, com tições 
acesos, ou com cera, toucinho e outras ma¬ 
térias derretidas... 

Se o livre queria remir a consorte cativa, 
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«o senhor opunha-se —escreve Herculano— 
e não raro a pretensão dava lugar a cena 
de violência e de sangue, ou a ser vendida 
a pobre escrava, para terras longínquas, que¬ 
brando-se -assim, por um ímpio capricho, os 
laços que santificara a Igreja!» 

Os confessores revelavam, os segredos -da 
confissão... Em geral, os pregadores de 
púlpito buscavam apenas honras e dinheiro, 
lisonjeando os auditórios! — «Um dos males 
que afligiam o Rei-no — diz Herculano — era 
a exoe-s-siva multidão de sacerdotes... Dispu¬ 
tava-se pelas aldeias, as -missas, os enter¬ 
ros, ais solenidades do culto, -com altíssimo 
escândalo do povo. Os sacerdotes casava-m 
damdestinamente, E como, por terem tomar 
do ordens, ficavam fora -da jurisdição civil, 
declinavam a competência dos -tribunais se- 



PORTA DO- PALÁCIO DA INQUISIÇÃO EM 
ÉVORA, POR ONDE ENTRAVAM OS INQUISI¬ 
DORES — Actualmente está o edifício transfor¬ 
mado em hotel. (De uma fotografia,) 

culares... As mulheres, para os s-alvarem, en- 
vitecdiam-se, dedarand-ow concubinas! Sacri¬ 
ficavam-se!.., E muitos deles chegavam,-depois 
desse sacrifício -de tu-do, que elas faziam po-r 
eles, a -abandonarem-nas,., rasgando assim,., 


com o mais infame dds impudores, todos 
os laços santos, embora secretos...» 

O povo! Mas o povo ignorava mesmo a 
religião, A religião e a moral era isto,,, num 
país «que se -lançava nos extremos -da into¬ 
lerância -e onde se pretendia conquistar o 
Céu com as fogueiras da Inquisição; num 
país que expulsava de si ou assassinava judi¬ 
cialmente o-s cidadãos mais -aativos, mais 
industriosos e mais ricos! Entre o dero se¬ 
cular sobretudo, pululava a imoralidade, a 
devássidão, a crápula...» 

E D. João III levantava empréstimos por 
todos os modo-s, para cobrir a miséria em 
que o País caiu, -depois que se renegou a 
política -de D. João II e a Nação se entregou, 
bêbeda de prazer e de -sangue, nas unhas 
da Igreja! Só o juro do dinheiro negociado 
na Flandres -era um pavor! Chegou a exce¬ 
der a importância do capitel! Para se ava¬ 
liar, o rei reuniu as cortes -de Almeirim e 



S. DOMINGOS DE GUSMÃO - Escultura de 
Lacoste. (Museu de Sevilha.) 


pediu ao terceiro estado 200000 cruzados. 
Deram-lbe cinquenta mil ... 

Era só para isto que D, João III reunia 
as cortes! E, tendo reinado, por fatalidade, 
trinta e seis ‘anos, 'apertais as reuniu três 
vezes! 


«Depois, mandou escrever cartas às pes¬ 
soas abastadas -do Reino, significando -a cada 
uma com quanto desejava que concorresse.» 

Uma vergonha! E era -este o fundador 
da Inquisição. 



CASA DOS TORMENTOS DA INQUISIÇÃO DE 
MADRID. 


O que havia de ser o povo, no meio -de 
toda -a crápula em que a nação se avil¬ 
tava?! 

HIPOCRISIA DA CÜRIA ROMANA 
-Alapardou-se, mias logo se pôs à 
vontade, o tribunal maldito, com a aquies¬ 
cência régia, e entrou no mais brutal exer¬ 
cício das süas miseráveis funções, sem auto¬ 
rização de papas nem de nada! 

E D, João regalava-se de o ver assim, 
cheio -de zelo católico e -de ousadia, à caça 
do herege! Pois -se ele mesmo, o monarca, 
dizia com todo o desplante, que, se o «cargo 
fosse -de príncipe secular, teria grande gosto 
em ser inquisidor!» 

E -enquanto se regalava -de o ver assim... 
discutia o rei de Portugal com a Cúria 
Romana o estabelecimento definitivo da 
Inquisição. Travava-se, então, um -combate 
surdo, feito de habilidades, -de intrigas, de 
infâmias. De um Mo, o rei, querendo -do 
papa uma bula que estabeleça -definitiva- 
mente á Inquisição; do outro lado, os cris¬ 
tãos-novos, com representantes em Roma, 
solicitando do p-apa que aquele -estabeleci¬ 
mento se não faça e que eles possam livrar 
o corpo e a fazenda -do assalto -dos inqui¬ 
sidores. 

E -a Cúria fazia e não fazia, prometia, 
faltava, dava com um-a -das mã-ois e tirava 
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com a outra, jogando de porta com o fana¬ 
tismo do rei e com a desgraça dos Hebreus, 
sugando, hora a hora, o dinheiro destes, ma¬ 
mando incessantemente na teta dos hereges, 
E era este a situação que à Cúria Romana 
convinha: manter a situação de 'direito inde¬ 
cisa— visto que, de facto, os tormentos, as 



FILIPE II DE ESPANHA. (De um quadro do 
Museu de Madrid.) 

infâmias, as fogueiras, os assassinatos, não 
descansavam; visto que, na realidade crua, 
a Inquisição alastrava em plena actividade; 
visto que «esse monstro de iniquidade» — 
como lhe chama Hercuiano—praticava to¬ 
das as atrocidades por toda a parte! 

À Cúria de Roma convinha manter inde¬ 
cisa ia situação de direito, para ter sempre 
à mão ía riqueza dos cristãos-novos. E se 
ao papa convinha iisito, também, para que 
essia situação indecisa se mantivesse, com¬ 
batiam Os 'representantes dcte cristãos-novos, 
pois iam comendo sempre,., fingindo defen¬ 
der os correligionários por um fedo, e por 
outro, atraiçoando-os e vendendo-os como 
cães! Tudo inflame! 

PNQUANTO SE DISCUTE-E enquanto 
a discussão; com mais bula, com me¬ 
nos bula, se prolonga indefimdamente, a 
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Inquisição comete atrocidades por toda a 
parte: 

0 bispo do Porto - Balitasiar Limpo-por 
causa da construção duma igreja, irrita-se 
com os cristãos-novos. Logo todos os meios 
de vingança lhe parecem bons. Sucedem-se 
requintes de crueza, de imoralidades, de rou¬ 
bos. Quem manda é o carcereiro e o guarda, 
o chaveiro. Concertados os. dois rafeiros, 
caíram sobre os desgraçados presos todos 
os 'rigores da crueldade, todas -as extorsões 
que a cobiça impunha... 

Havia ali duas cristãs-novas, mãe e filha... 
já julgadas e condenadas a cárcere perpétuo 
com o traje sambenito. Pois António Peres, 
o chaveiro, desonrou a filha «e a sua pros¬ 
tituição teve por testemunha a mãe»—diz 
Hercuiano. As opressões, os maus tratos, as 
infâmias eram públicas no Porto. O bispo 
sabia de tudo e tolerava tudo! 

Km Évora, o inquisidor Pedro Álvares 
Paredes, castelhano — «fingia bilhetes dos 
parentes dos presos aconselhando-lhes que 
confessassem tudo... Outras vezes ia pessoal- 
mente aos cárceres com uma suposta sen¬ 
tença que condenava os réus à morte es¬ 
tando os processos ainda não concluídos 
e, depois ide ter os presos dominados pelo 
terror, aconselhava-os a fazer uma confissão 
completa de todos os mmes de que eram 
acusados, porque assim obteriam o perdão. 
Os infelizes, vendo na confissão a tábua sal¬ 
vadora, acabavam por confessar tudo que se 
queria!.., E, afinal, era essa confissão que 
servia para se concluir o processo e profe¬ 
rir, a valer, a sentença condenatória!» 

Frei Bernardo da Cruz, inquisidor de 
Coimbra, bispo de São Tomé e reitor da 
Universidade, ficará identificado com esta 
anotação resumida de Alexandre Hercuiano: 
«Precisava ele de provar crimes de judaísmo, 
perpetrados no Porto, por Simão Álvares — 
cristão-novo — que tinha vindo daquela cida¬ 
de, havia nove anois, com sua mulher e uma 
filjia de pouco mais de seis meses...» Chamou 
afilhita de Simão Álvares à sua presença, 
pôs-lhe em frente um braseiro, cheio de car¬ 
vões acesos e disse-lhe: «Se não confessas que 
viste teu pai e tua mãe açoitar um crucifixo, 
mando queimar-te as mãois neste braseiro.» 
A criança confessou logo tudo—embora se 
referisse o bispo a uma época em que ela 
só podia ter o máximo seis meses!,., 


Este frade, para obter confissões que¬ 
brava cacetes na cabeça e nas costas dos 
presos,., e a cada passo mandava distribuir 
pelos esbirros varadas e açoites. Os presos 
eram roubados em tudo; iaté na comida lhes 
furtavam! Este algoz sagrado gostava de 
chamar ao pé de si mulheres casadas e don¬ 
zelas... fazia-lhes declarações de amor, elogia¬ 
va-lhes, extasiado, os olhos, os braços, as 
formas.., Quando alguma adoecia, sentava- 
-se-lhe ao pé da cama, pegava-lhe no braço, 
retinha-lho.,, e dizia graças de tal jeito, que 
as desgraçadas coraVam de pejo e de indig¬ 
nação!.,.» 

O de Lisboa —João de Melo —só em si 
tinha a lascívia de Frei Bernardo da Cruz, 
a ferocidade de Baltasar Limpo e a astúcia 
de Pedro Álvares Paredes. Os cárceres de 
Lisboa eram devastadas por atrocidades e 



INQUISIDOR DE LISBOA. (Biblioteca Nacional,) 


devassidões. Como estavam sempre à cunha, 
de vez em quando fazia-se um auto-de-fé, 
para aliviar as masmorras e haver alguma 
higiene, 


Ele mesmo, referindo-se a um a que assis¬ 
tiu, disse: Eram cem. Um frade subiu ao 
púlpito e orou. Pregou... Cantou-se o Veni, 
creator Spiritus... Fez-se a leitura das sen- 



DAMIÂO DE GÓIS — De uma gravura dos «Epi¬ 
sódios Dramáticos da Inquisição Portuguesa», 


tenças. Primeiro as de degredo e prisão tem¬ 
porária, depois as de cárcere perpétuo e no 
fim as de morte, que eram vinte: sete mu¬ 
lheres e treze homens, que foram sucessiva¬ 
mente atados ao poste fatal e assados vivos. 
Só uma mulher conseguiu escapar, porque 
se mostrou verdadeíramente arrependida — 
diz o inquisidor — confessando melhor as 
suas culpas... Além disso, era preciso aquele 
aoto de indulgência para provar a comisera¬ 
ção e doçura do tribunal! 

Mas alguma coisa, entretanto, se impôs 
e fez grande impressão na crueza deste inqui¬ 
sidor: «...de nenhuma coisa estou tão espan¬ 
tado—escrevia ele—como dar Nosso Senhor 
tanta paciência em fraqueza humana que vis¬ 
sem os filhos levar seus país a queimar, e 
as mulheres seus maridos, e uns irmãos aos 
outros, e que não houvesse pessoa que 
falasse nem chorasse, nem fizesse nenhum ■ 
outro movimento senão despedirem-se uns 
dos outros com suas bênçãos como se par¬ 
tissem para tornar ao outro dia...» 
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PROCISSÃO DE UM AUTO-DE-FE SAINDO DO PALACIO DOS ESTAUS NO ROSSIO -De uma gravura 

da «Ilustração Portuguesa ». 


e dinheiro que em seu nome 'prometera o 
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O NEGRO NEGÓCIO-Vinha desde Cle¬ 
mente VII a questão. Agora o papa 
Paulo III era o que jogava as escondidas 
com o rei e os cristãos-novos. 

Com mira no lucro, chegou este pontí¬ 
fice a manifestar ao rei o desejo de que 
fosse permitida ao Hebreu a saída de Por¬ 
tugal livremente. Queria-os na Itália, no 
solo pontifício, para se atascar na riqueza 
deles até ao último ducado! 

A oposição, porém, foi imediata e insu¬ 
perável. 

Taoüeou outro terreno. 

Por uma bula de 12 de Outubro de 1535, 
o papa mandara cessár todos os processos 
por crime de heresia, em ambos os foros, 
secular e eclesiástico, soltandoJse os presos, 
revocando-se os desterrados, facultando-.se a 
entrada na Pátria aos foragidos e suspen¬ 
dendo-se os confiscos. Os réus processados 
e julgados pela Inquisição deviam abjurar 
perante qualquer eclesiástico escolhido por 
elos; mas estavam isentos da penitência pú¬ 
blica e eram restituídos à liberdade, Esta 
bula, concedendo um perdão que abrangia 
todos os réus do judaísmo, dava-lhes o es¬ 
paço de um 'ano para dele aproveitarem, anu¬ 
lando assim virtualmente a Inquisição. 

Isto fazia-se a troco de dinheiro; dinheiro 
prometido por eles próprios — cristãos-novos, 
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seu representante om Roma — Duarle da 
Paz. Este foi agredido a punhal por mão 
desconhecida, Dizem que levou catorze pu¬ 
nhaladas. Mas nenhum mal lhe sucedeu, por¬ 
que, sabendo ás manhas daqueles com quem 
lidava, usava sob as vestiduras armas de 
boa têmpera. Chegou a atribuir-se o atentado 
à influência de D, João III. Eiste, porém, 
declarou sem rebuço, que não; porque, se 
fora ele, teria sido de modo que não havia 
de escapar! 

Não obstante a realidade do bem que 
lhes trazia a bula de 12 de Outubro, os cris¬ 
tãos-novos, prantos a pagarem o que tinham 
prometido, recusavam-se terminantemente a 
pagar o que Duarte da Paz prometera em 
nome deles,., E não houve tirá-los daqui, 
mesmo quando se lhes afirmava que o «pon¬ 
tífice se havia de considerar enganado, ven¬ 
do-os ficar satisfeitos com a bula e recusar 
o preço dela», 

A recusa deste preço e a intervenção de 
Carlos V a favor das pretensões do rei dc 
Portugal, fizeram Paulo III mudar de polí¬ 
tica,’ com ã publicação da bula de 23 de 
Maio de 1536, estabelecendo, embora com 
restrições, a Inquisição. 

Eram nomeados inquisidores-gerais os bis¬ 
pos de Coimbra, Larnego e Ceuta, sendo-lhes 


adjunto outro bispo, frade ou clérigo, cons¬ 
tituído em dignidade e doutor em Teologia 
ou Cânones, escolhido por el-rei. 

Ressalvou-se a jurisdição dos bispos, sendo 
autorizados a intervir nos processos da Inqui¬ 
sição, quando se tratasse de süas ovelhas, 

Inquisidor-geral ficou sendo o bispo de 
Ceuta D. Diogo da Silva—como era inten¬ 
ção de Paulo III, visto este frade não ser 
dos piores e não convir ao papa, sempre 
esperançado em tirar lucro do herege, inqui¬ 
sidor demasiadamente feroz. 



SAÍDA DO PADRE CAPUCHINHO EFRAIM 
DAS PRISÕES DE GOA. 


TnDÍCIOS DE HERESIA-a bula, como 
acabámos de ver pela distinção que 
mantinha entre os cristãos-novos — de pode¬ 
rosos e não poderosos e porque ab-rogava 
todos os privilégios e resoluções pontifícias 
que obstassem à sua execução, larga con¬ 
cessão de direitos fazia aos conversos.., To¬ 
davia, n'a prática, tudo isso não passava de 
música celestial, que pouco embaraçava as 
futuras perseguições. A própria distinção 
entre poderosas te não poderosos era depen¬ 
dente do arbítrio dos inquisidores. 


Indicando cruelmente a realidade, veio à 
luz um monitório de D. Diogo da Silva. Por 
ele ficou estabelecido, que «não eram só a 
celebração dos ritos e festas judaicas, a 
circuncisão e as doutrinas manifestamente 



TRECHO DE UMA GRAVURA REPRESENTANDO 
UM AUTO-DE-FÉ EM GOA.- 


opostas ao catolicismo, as que deviam ser 
denunciadas dentro de trinta dias , por quem 
quer que soubesse que alguém havia pra¬ 
ticado aquelas ou propagado estas depois 
do pardão da bula de 12 de Outubro. Eram 
também muitíssimas coisas que, embora 
coincidindo com superstições judaicas, os 
mais puros cristãos praticavam, ou podiam 
praticar sem malícia e fazendo-se hoje em 
dia algumas que sempre se fizeram e hão-de 



PALACIO DOS ESTAUS, 


fazer: —o modo de matar as reses ou as 
aves, o provar o fio das facas ou cutelos 
na unha do dedo polegar, o não comer cer¬ 
tas variedades de carne ou -de peixe, a altura 
das mesas onde se tomavam as refeições, a 
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VISTA GERAL DE GOA NO SÉCULO XVI — Gravura extraída da «História & Genealogia ». 


natureza destas, o lugar do aposento onde 
se estava por ocasião da morte .de qualquer 
indivíduo, o porem os pais as mãos sobre 
a cabeça ou no rosto dos filhos, o renovar 
as torcidas dos candeeiros, ou limpá-los à 

sexta-feira. Tanto es- .. .- 

tas actos como mui- lí .' . 

tos outros'semelhantes 1 ' <Vi 

obrigavam em eons- jí;? ' 

ciência, e sob pena | /V"/ ' 

de excomunhão, quem | j % j 

quer que os visse a 1 

praticar ou deles ti- 1 /nJ| 

vesse notícia a denun- I ^ 

ciá-los à Inquisição. 1 

Não só devia ser 1 ' 

acusado como herege I (Ü, V; 

todo aquele que ne- I * ■■ 

gasse a imortalidade H *Ê* lJrk 

da alma e a divina j V 'jüÊ íP 

missão de Jesus Cris- S | f V >»« 

to, mas também quan- 1 nW* , HNtj 

tos andassem de noi- 1 ILij áM 

te, como as brtixas 1 SiLMtmà p 

ou como os feiticeiros, | *., 

tem companhia do De- | 

mónio, ou que chamas- 
sem por esite para o 

interrogar acerca dois ESTANDARTE DA U 

sucessos futuros. «Ilustraçi 

E, antes de se abrir 

tão vasto campo às delações e às persegui¬ 
ções, publicara-ste -em 20 de Outubro um 
editei em que se marcavam trinta dias para 
o chamado tempo de graça, Por esse edital 
eram admoestados todos os que houvessem 
errado contra a fé, a irem confessar suas 
culpas perante o inquisidor-mor, delatando 




ESTANDARTE DA INQUISIÇÃO DE GOA -Da 
«Ilustração Portuguesa». 


ao mesmo tempo os delitos alheios, sem 
exceptuar os dos próprios progenitores ou 
de pessoas falecidas... E, não se aludindo, 
nem de leve, à distinção entre os actos ante¬ 
riores à luta de 12 ide Outubro e os poste- 
_____ dores a ela, e exigin- 

' 'Ví'^" •' O dose denúncias até 
ii|j contra os mortos, co- 

I meçava-se logo por 

, . I quebrar as provisões 

I ' |\Vw I da 'd' e ^ d' e Maio, 

j L - |.\wV | onde se quisera evi- 

Wr i as aparências de uma 

■'i, ■ 1 É claro que os po- 
I bres Hebreus, quando 

I viram enumerados os 

ImMÈSkmÊ' 1 * 1 i casos ihdício de 
*j3ÊÊrr ' ! ' 4| heresia, ficaram apa- 

"■ m vorados. Alguns daque- 

wÈr ; ;' j ; M les actos era quase 

certo que haviam de 
—--- ; — ser praticados... O rrs- 

3IÇAO DE GOA -Da 00 era i 8 ual 'P ara il10 ' 

■tuguesa». cenitas e culpados. 

Poucos deixaram de 
tentar a fuga, se não fosse prorrogado por um 
ano o tempo de graça concedida na bula. Mas,,, 

REI ACHA POUCO! —Apesar de che- 
v '~' / garem a ser, por vezes, altamente 

comovedores e eloquentes, os memorais diri¬ 
gidos pelos cristãos-novos ao papa, o futuro 
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aproximava-se tremendo para a desgraçada 
gente hebreia, se é que pode imaginar-se 
perseguição pior do que aquela que os não 
largava! 

D, João III — concentração régia de todo 
o ódio fradtesco, toda a ferocidade fanática 
da Igreja, não podia levar avante que con¬ 
tinuasse a ser-lhe negada, e à nação empres¬ 
tada pelo herege, a Inquisição perfeita, autó¬ 
noma, livre, senhora de si toda e do seu 
futuro, a Inquisição modelo Torquemada e 
Ximenes. 

Ele queria tudo, o rei! Queria a Inquisi¬ 
ção como a de Castela, com as mesmas 
atribuições dos inquisidores de Espanha ou 
ainda maiores; que fosse perpétua a conces¬ 
são do novo tribunal; e que ele, rei, tivesse 
os poderes de nomear os inquisidores e 
outros ministros e oficiais do mesmo tribu¬ 
nal, tirados do clero regular e do secular, 


PENITENTES DA INQUISIÇÃO ENCAMINHA¬ 
DOS POR UM INQUISIDOR, DIRIGINDO-SE A 
UM TEMPLO — Gravura da primeira metade do 
século xvir, 

e bem assim o de nomear um inquisidor- 
-geral, 

Até onde pôde chegar pelo seu pé, lá foi 
andando. Como Frei Diogo da Silva lhe não 
agradava, pela sua brandura, aproveitou j se 


arcebispado de Braga, de onde tinha vindo 
D. Henrique, que foi também o primeiro 
arcebispo de Évora. 

Passou-se isto em 1539, e em 1540, com 
assistência da família real, começavam os 
autos-de-fé. 

O rei achava sempre pouco! E era tanto 
mais infame o seu procedimento quanto não 
nos devemos esquecer de que ü. João III 
confirmou em 1522 todos os privilégios da 
gente hebreia, concedidos por D. Manuel, e 
prorrogou as Suas garantias de segurança 
individual e de imunidade material até 1541. 
Deixara-os, pois, na certeza de que a lei os 
protegia... No entanto, em 1531, já ele pedia 


o monarca da faculdade que tinha de jun¬ 
tar um quarto inquisidor e nomeou, para 
esse cargo, seu irmão, o cardeal D. Henri¬ 
que—o qual, pouco depois, foi promovido 
a inquisidor-mor, indo D. Diogo para o 


CONDENADO AO FOGO COM SAMBENITO OU 
SAMARRA. 
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AUTO-DE-FÉ EM GOA — He uma gravura de «El Motim (Madrid). 


a Inquisição a Clemente VII contra os 
Hebreus!.,. 

Z\ VANTE! — E entra-.se numa actividade 

^ frenética, tirando-se todo o partido 
legítimo e ilegítimo, lícito e ilícito, da bula 
■de Maio de 1536. Já se pode levantar bem 
a cabeça, em nome da lei do papa! E 
D. João III levanta-a e não perde o seu 
tempo: constroem-se prisões especiais para 
os réus de judaísmo, o edifício das Escolas 
Gerais converte-se em masmorras... Mas tudo 
isso é pouco! 

D, Pedro—o Regente na maioridade de 
Afonso V, mandara construir —na Praça do 
Rossio, em Lisboa, lado norte, um edifício 
destinado a habitação dos embaixadores es¬ 
trangeiros... Por ter esse destino, se lhe 
chamava Paço dos Estaus. Foi ele quem- sal¬ 
vou a insuficiência de cárceres, Instalou-se 
ali o Santo Ofício e ali se conservou até ao 
terramoto de 1755, sendo depois construído 
o Palácio da Inquisição. 

Em Évora, logo desde 1536, em frente da 
Sé, no Largo do Marquês de Marialva, se 
erguia palácio próprio dos inquisidores. Foi 
o primeiro do país; e fizeram-se ali mais de 
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vinte e duas mil condenações. Iam para lá 
os réus do Alentejo e do Algarve. A Inqui¬ 
sição de Coimbra satisfazia às necessidades 
piedosas da Igreja e do rei, nessa diocese 
e na da Guarda. Até chegou a funcionar o 
Santo Ofício em Lamego e em. Tomar! 

A Inquisição do Porto foi ordenada por 
D. João III em 1541 e instalou-se na Rua 
Escura, numas casas pertencentes a Fernão 
Aranha e a sua mulher Catarina Seixas. Houve 
naquela cidade um auto-de-fé em 11 de Feve¬ 
reiro de 1543, para se mostrar à gente do 
Porto «quanto delicada era a justiça da In¬ 
quisição» — escreve no Ha-Lapid, órgão da 
comunidade israelita do Porto, o capitão 
Barras Bastos. 0 corregedor Francisco Tos- 
cano, quatro dias depois do auto, contava 
a el-rei o seguinte: 

«...Esta provisão veio com outras do 
bispo, o qual logo fez ordenar tudo o que 
era necessário, e mandou fazer em um 
campo desta cidade, de onde estava a Porta 
do Sol, três cadafalsos pda ordenança dos 
de Lix. a e a 11 deste mês de Fevereiro se 
fez o auto, em que houve 84 penitentes a 
saber, 4 que padeceram e 21 que se queima¬ 
ram em estátuas, e 15 de cárcere perpétuo 


sfc«áÉ; 


com sambenitos, e 43 penitenciados a cár¬ 
cere temporal de 1 a 10 anos, e duas teste¬ 
munhas falsas, as heresias destes (segundo 
as sentenças delatavam) foram muitas e gra¬ 
ves e valeu aos de cárcere perpétuo, que 
pediram mesa, com muita contrição. O auto 
foi bem feito e sossegado, com boa ordem 
que nele houve, pôs grande espanto a gente 
desta terra, que nunca outro tal verão. Esti¬ 
mou-se a gente, que a de veio asisim desta 
terra como de fora, em 30 000 pessoas, e 
parece que esta justiça foi feito por von¬ 
tade de Deus, que chovendo os dias antes 
de muita água e vento, o dia do auto subi¬ 
tamente tornou mui sereno e claro; durou 
o auto com a queima até às 5 da tarde, nesta 
terra houve muito proveito, e fruito assim 
no espiritual como temporal depois que a 
Santa Inquisição é nela...» 

Foram queimadas vivos três homens e 
unto mulher; e dezasseis homens e cinco 



O PADRE ANTÓNIO VIEIRA NA INQUISIÇÃO 
— Aguarela de Morais na «História de Portugal» 
áe Pinheiro Chagas. 


mulheres foram queimados em estátuas — diz 
o mencionado Sr. Barros Basto — «porque 
não desejando passar pela purificação do 
fogo, puderam fugir a tempo», O que é 


certo é que, apesar dos «fruitos» e do «pro¬ 
veito» que o corregedor atribui ao auto, não 
há notícia de ter havido outro no Porto e 
a própria Inquisição, ali, não pôde vingar, 



PADRE ANTÓNIO VIEIRA — Cópia de uma gra¬ 
vura de «Arte de Furtar » (1794). 


tendo sido extinto o tribunal em 1547, Mas 
não magoava isso o ânimo da Igreja ou do 
rei: a Lisboa, Coimbra e às masmorras de 
Évora—chamadas covas da Inquisição— iriam 
parar os réus, ainda que viassera. do.„ Paraíso! 

E os Judeus fugiam quanto podiam! Che¬ 
gavam naus carregadas de fugitivos a Ra- 
gaza, a Ferrária, a Veneza, a Ancona... Fu¬ 
giam para a Inglaterra, para a França e 
sobretudo para os Países Baixos... E bem 
faziam os que podiam fugir! 

[A INALMENTE! — Ao passo que, por um 
lado, o rei espremia no coração dos 
cristãos-novos todo o mal encontrado e in¬ 
ventado diabolicamente na bula de 1536, não 
desistia, por outro lado, de levar o pontí¬ 
fice a dar-lhe a Inquisição limpa de todo 
o «senão»! 

Baltasar Limpo, o bispo e inquisidor do 
Porto, vai assistir ao Concílio cie Trento, e que¬ 
bra, enfim, todos os redutos. Tendo grande 
influência no Concílio, pugnou a favor do es¬ 
tabelecimento da Inquisição, sem restrições; 
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-A INQUISIÇÃO- 

e portanto a concessão do Santo Ofício a 
Portugal devia fazer-se conforme el-rei queria. 

«0 remédio 'da Igreja—dizia ele ao papa 
— está em evacuar os maus humores.» 



0 SAMBENITO COM A CRUZ DE SANTO ANDRÉ. 


Mas nem a influência de Baltaisar Limpo 
na assembleia conciliar, nem a simpatia da 
sua eloquência diréctamente sobre o ânimo 
do papa, teriam arrancado à Cúria o dó de 
peito, a nota final, que marca o termo do 
negócio vil de Roma, arrastado durante duais 
dezenas de anos, se não se desse ao pontí¬ 
fice o que ele ambicionava gulosamente! 
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A Inquisição foi finalmente instituída na 
sua forma mais completa e definitiva peia 
bula de 16 de Julho de 1547. 

Em troca, Paulo III recebia as rendas do 
bispado de Viseu. «Dourou assim — escreve 
Alexandre Herculano — os seus últimos dias 
com os vis esplendores das torrentes de ouro, 
que tinham sido o preço de um dos mer¬ 
cados mais infames que se encontram na 
história da humanidade.,, Os inquisidores de 
Portugal queriam carne humana: a Cúria 
subminis trava-lha, mas na carta de aviso 
certificava aos compradores, que tinham de 
pagar à vista o preço da mercadoria: — as 
rendas da mitra de Viseu,,, 

Só o neto de Paulo III, Alexandre Far- 
nèse, auferia do estabelecimento definitivo 
da Inquisição, em dinheiro corrente e em 
título seguro para o receber sucessivamente, 
perto de meio milhão de cruzados!» 

E acrescenta o historiador insigne: «Os 
cristãos-novos que tinham logrado sair do 
País foram os únicos que escaparam...» No 
mais.,, «apodreciam nas masmorras, esqueci¬ 
dos até para o trato e para o suplício,.. 
0 domínio absoluto do potro, da polé e da 
fogueira estabeleceu-se incontestavelmente na 
região idas crenças religiosas, prevalecendo 
sobre a doutrina evangélica da tolerância e 
da liberdade... Muitas dos queimados, como 
Judeus convictos, morriam abraçados com 
a cruz, dando todas as demonstrações de 
sincero cristianismo — concordava o bispo de 
Chisaimo—mas observava que, apesar disso, 
era indispensável continuar a queimar os 
réus sentenciadas, porque, se demonstrações 
tais pudessem salvá-los nessa hora tremenda, 
recorriam àquele expediente todos os verda¬ 
deiros hereges e nenhum seria punido!,.. 
O século xvi —aquele século corrupto e fe¬ 
roz.,. tendo por inscrição no seu ádito o 
nome obsceno de Alexandre VI, e por epi¬ 
táfio em seu termo o nome horrível do cas¬ 
telhano Filipe II, o rei filidda pode, em 
Portugal, tomar também para padrão, que 
lhe assinale metade do curso, o nome de um 
fanático, ruim de condição e inepto, cha- 
miaido D. João III», 

Nódoa monstruosa, que surpreende e aflige 
ainda a alma portuguesa! 



0 TORMENTO DO FOGO — De uma gravura de «El Motim. 


CAPÍTULO V 

O SUPLÍCIO! 


jpM ESPLENDOR —Morto D, João III, 
1-1 continuou o tribunal-flagelo num per¬ 
feito à-vontaide, visto que os seus sucessores 
não se preocupavam com opor-lhe embara¬ 
ços. D. Sebastião enterrou a monarquia nos 
areais 'de Alcácer; o cardeal D, Henrique, que 
tanto tempo foi inquisidor-geral, pouco rei¬ 
nou e tinha o Santo Ofício no coração... 
Excluído o duque de Beja e seu filho D. An¬ 
tónio, ois fidalgas e o olero entregaram o 
trono a Filipe II de Espanha. 

Por conseguinte, em 1580, entra em ver¬ 
dadeira explosão a Inquisição. O rei, que 
tanto a protegia em Madrid, com certeza 
não se iria opor ao seu mais vasto desen¬ 
volvimento em Portugal, tanto mais que 
lhe servia de instrumento para o primeiro 
país conquistado. E assim, enquanto os Por¬ 
tugueses eram queimadas pela Igreja, em 
nome de Deus, eram também despojados, 


em nome 'do trono, pelo rei. De sorte que 
os nobres, que, por seus bens, eram suspei¬ 
tos de ter crédito na nação, logo eram decla¬ 
rados hereges e traidores, E, se fugiam, para 
salvar a vida, sofriam imediatamente o con¬ 
fisco dos bens, 

Empregos e lugares da magistratura fo¬ 
ram dados a estrangeiros, 

Filipe nomeou o arquiduque de Áustria, 
cardeal Alberto, governador ou vice-rei de 
Portugal e o papa nomeou-o núncio e inqui¬ 
sidor-geral. 

As únicas funções que os Portugueses exer¬ 
ceram durante o domínio espanhol foram as 
de pagar impostos. 

O povo de «varões assinalados», «que por 
mares nunca dantes navegados», tinha aberto 
à Europa o caminho da Asia e cobrado tri¬ 
buto do Ganges e da China, caminhava agora 
como um bando de carneiros para as tortu- 
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em Lisboa, 


ras e para as fogueiras da Inquisição, ou 
morria de miséria sobre o próprio território 
para onde carreara os tesouros da índia. 

Tj JOÃO IV - Mas um belo dia, um 
1 punhado de patriotas, secundados 
pelo povo, sacode o jugo de Castela. Ofe¬ 
rece o trono de Portugal ao duque de Bra¬ 
gança, que fica perplexo... Mas a mulher, 
D, Luísa de Gusmão, ter-lhe-ia dito: «Aceitai, 
D. João: excelente coisa é morrer como rei, 
'ainda que não seja senão por um quarto de 
hora.» Fosse como fosse, D, João foi rei. 
E uma vez que o reino lhe foi entregue por 
quem pôs em risoo a vida para o reaver dos 
estrangeiros, tinha por obrigação ser rei... 
de Portugal. Era detentor de uma autori¬ 
dade que lhe foi conferida pela Nação, repre¬ 
sentada pelos conspiradores de 1640... Atrás 
dos Filipes parece que devia ter ido a Inqui¬ 
sição, A Inquisição e o papa. A obra enorme 
a fazer, depois de resfriado o rescaldo do 
incêndio, foi confiada a um fraco rei, gera¬ 
dor de fraca dinastia. Começa, por conse¬ 
quência, a era nova com a cumplicidade do 
rei nas infâmias do Santo Ofício. Apenas 


teve coragem para proibir o confisco dos 
bens aos acusados. Claro que os inquisido¬ 
res, prejudicados nas suas rendas, queixa¬ 
ram-se ao papa, Este mandou um breve 
mantendo o confisco e excomungando quem 
se opusesse à execução do diploma ponti¬ 
fício. 

O rei neste caso não se desconcertou: •— 
Perguntou para quem reverteram as con¬ 
fiscações, Responderam-lhe que eram a favor 
do rei. Então D. João IV replicou: — Con¬ 
sinto em que confisqueis—para mostrar o 
profundo respeito que consagro ao papa —e 
mediante inventário exacto dos bens. Mas 
como posso dispor do que é meu, declaro 
que faço desde já doação dos bens aos 
acusados e suas famílias, devendo ser-lhes 
restituídos, qualquer que seja a pena,., 

E durante este reinado salvaram-se os 
bens dos desgraçados, porque os inquisido¬ 
res, receosos de se atraiçoarem, não insis¬ 
tiram... M'as, guaidaram-oa... Mal o rei mor¬ 
reu, declararam que ele «tinha iludido por 
um subterfúgio as vontades de Sua Santi¬ 
dade e contrariado : as suas ordens». Estava 
pois incurso — segundo eles — na excomu¬ 
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nhão imposta no breve do papa contra os 
que obstassem à sua execução. D, João IV 
morrera, portanto, sob o estigma da conde¬ 
nação eterna; e só depois de absolvido pela 
Inquisição podia continuar na sepultura, No 
dia das exéquiais solenes, os inquisidores par¬ 
tiram desde o palácio do inquisidor-geral, em 
procissão, e revestidos. Acompanhava-os uma 
multidão imensa. Dentro da igreja, na pre¬ 
sença da rainha viúva e de seus dois filhos 
D. Afomso e D. Pedro, mandam os esbirros 
apear da eça o caixão, abrem-no, tiram o ca¬ 
dáver, despojam-no das mortalhas e esten¬ 
dem-no no chão. Lêem a sentença que o de¬ 
clara excomungado, proclamam-no inimigo da 
Igreja e depois... pronunciam a absolvição! 

Só depois de terem assim concedido à 
alma do rei licença para se apresentar diante 
de Deus, mandaram seguir o cadáver no cai¬ 
xão e continuarem os funerais. 

T-JiPÓCRITAS!— Tendo o Santo Ofício fi- 
A cado impune, depois de tamanha au¬ 
dácia, redobrou de zetlo para Deus, amiudan¬ 
do-se as cenas de sangue e as fogueiras, E o 
que é certo é que o terror inspirado pelo 
terrível tribunal foi até embrutecer o povo 
e lhe anestesiar a sensibilidade imoral, o 
sentimento de ingénita bondade e até de 
misericórdia! Foram tão perseguidos com 
torturas e suplícios os cristãos-novos e habi¬ 
tuou-se tanto o povo ao espectáculo do tor¬ 
mento, que nem já parecia que tinha coração; 
poiis nenhuma piedlade se revelava nele por 
esses 'desgraçados. Fosse qual fosse o crime 
cometido em Portugal, era invariavelmente, 
e sem discussão, atribuído aos cristãos-novos. 
Os próprios magistrados, já por hábito se 
mantinham no mesmo juízo fácil; e já nem 
as leis valiam perante a vontiade dos inqui¬ 
sidoras dominando no íntimo da multidão e 
na consciência dos juízes. 

Em 1672, os ladrões assaltaram uma igreja 
de Lisboa, arrombaram o sacrário, levaram 
os vasos sagrados e deixaram as hóstias es¬ 
palhadas pelo chão da igreja. Foram logo 
acusados os cristãos-novos; e ninguém duvi¬ 
dou, Os juízes da Relação de Lisboa fize- 
ram-se reflexo da voz do povo e confirma¬ 
ram. Fazem-se buscas domiciliárias, inquéri¬ 
tos, interrogatórios, c todas as prisões são 
poucas para conter a multidão de indivíduos 
presos. Contudo, nada se esclarece, ! a verdade 


não brilha, não se determinam os culpados. 
Mas não se procura outra pista, Os juízes, 
pervertidos na sanha da perseguição dos 
cristãos-novos, nem de longe supõem que 
possam ser outros os autores. O povo, enfu¬ 
recido, por não se encontrarem os culpados, 
punha em risco a vida dos que ainda só ti¬ 
nham sido presos e ameaçava arrombar as 
prisões para exercer violências sobre os pre¬ 
sos que ele supunha protegidos pelos juízes!... 

O governo assustou-se e lançou logo a 
ideia da expulsão de todos os cristãos-novos, 
para acalmar as iras populares. 

De súbito, fazendo também sobre toda a 
gente a maior das surpresas, um verdadeiro 
espanto, a Inquisição que, durante mais de 
um século, Mamente, com pautada perver¬ 
sidade imolava cristãos-novos a Deus Nosso 
Senhor, surgiu, compadecida! a fazer oposi- 



AUTO-DE-FÉ EM GOA. 


ção ao extermínio anunciado! Ela, que toma¬ 
ra lançá-los todos no mesmo dia à fogueira, 
vinha, solicitamente, ter mão no golpe que 
outros se aprestavam para lhes verberar. 
E lá pôs diante da turba ignorante e des- 
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moralizada, e das autoridades pervertidas, o 
interesse de Deus! Hipócritas!,,, 

«Mandar para longes terras estranhas 
aquela pobre gente, ainda Itão fraca na sua 
fé... Assim longe dos ministras do Senhor, 
que a sabem dirigir pelo caminho da salva¬ 
ção, abandonariam logo a religião! —A sua 
expulsão nesta hora seria um desastre peri¬ 
goso,,, um sacrilégio... seria a nação inteira 
em pecado mortal!» —gemiam des, 

Suprema hipocrisia! 

0 que os inquisidores não queriam era 
que a sua autoridade ficasse diminuída com 
a violenta providência anunciada pelo go¬ 
verno! O que des não queriam era que lhes 
fugissem das mãos esses desgraçados, por¬ 
que perdiam com eles a carne para quei¬ 
mar e um poderoso meio de satisfazerem a 
süa insaciável cobiça! 

E o governo renunciou à expulsão... E 
apertou-se o rigor nos cárceres. 

Entretanto, é preso um salteador quando 
assaltava uma casa de campo para a rou¬ 
bar. Encontra-ise-lhe ao peito uma cruz de 
um dos vasos sagrados, roubados em Lisboa 
meses antes. Verifica-se ter sido ele o único 
autor do roubo, É um cristão-velho... São 
postos imediatamente em liberdade todos os 
cristãos-novos presos e inocentes,.. 0 povo, 
que tanto se tinha enfurecido antes, até os 


olhou com benevolência, e arrependimento 
de ter tido juízo tão grave e tão fácil. 

Pois os inquisidores, que tanta piedade 
aparentaram quando o povo os perseguia, 
quando os magistrados os prendiam e o 
governo pensou em expulsá-los, mal a opi¬ 
nião reconsiderou, em face da descoberta 
do criminoso, e se declarou favorável aos 
infelizes injustaimentc tão maltratados, er¬ 
guem-se agora como víboras, da toca de onde 

“l ' '* " ■' 

tinham babujado aí sua falsa piedade, fazem 
prender de novo os que a justiça reconhe¬ 
cera inocentas, afirmam e espalham que só 
eles eram juízes competentes em semelhante 
matéria e fazem público que a descoberta 
do criminoso tinha sido uma invenção, um 
subterfúgio, para encobrirem e salvarem os 
verdadeiros criminosos. 

Ninguém se opôs! D, Pedro II — o rei da 
época, tinha tido coragem para roubar o 
reino e a mulher ao irmão!,,, Neste caso... 
quebraram-se-lbe os ânimos!.,. Redobraram 
as torturas e acenderam-se as fogueiras. 
Triunfo absoluto! 

Ss SUSPEITAS DE HERESIA-Para ser 
■*" suspeito -de heresia «bastava ter-se 
avançado uma proposição errónea, ou não 
ter denunciado a pessoa incursa nesta falta; 
ter zombado das coisas santas ou ter des- 
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pedlaçado uma imagem; ter lido, guardado, 
em sua casa ou emprestado a alguém, livros 
proibidos pela Inquisição; ter desprezado os 
-deveres de devoção, passado um ano sem se 
confessar nem -comungar, comido carne em 
dias de jejum e na Quaresma; ter assistido, 
ainda que não fosse mais de uma vez, às 
práticas e exercícios de piedade -dos hereges; 
não ter -comparecido perante a Inquisição 
logo que para isso fosse citado; ter algum 
herege por amigo, tê-lo estimado, hospedado, 
ou visitado; -tê-lo embaraçado de ser preso 
pela Inquisição, induzido a salvar-se, e aju¬ 
dado na fuga», Segundo estes princípios, 
qualquer era obrigado, -debaixo de pena de 
excomunhão, a denunciar seu pai, seu irmão, 
seu marido, sua mulher, seus filhos; e, não 
o fazendo, a ser tratado como fautor de 
hereges. 

O -crime, porém, mais sem remédio e sem 
perdão, e que era sempre seguido d-e morte, 
era a ofensa, por mais ligeira que ela fosse, 
feita aos oficiais ou ministros da Inquisição 
-ou a -mais leve ameaça contra os delato¬ 
res ou testemunhas num processo, se acaso 
se chegava a conhecê-los. 

MODOS DE CONHECER 0 DELITO- 
‘ L¥J " A Inquisição empregava quatro mo¬ 
dos para tomar conhecimento de uma causa: 
— «o rumor público, a delação secreta, a 
descoberta por espionagem, a acusação vo¬ 
luntária.» 

PRESOS E AS PRISÕES-Os inqui- 

sido-res a cada passo punham de lado 
as formalidades ordinárias, para prenderem 
aqueles a quem queriam lançar as garras 
malditas. Prendiam, com frequência, -de im¬ 
proviso. E esta forma de prisão era como 
se de repente a pesisoa morresse para o 
mundo. Os amigos, o-s parentes, ainda que 
fossem pais, irmãos ou filhos, não só não 
podiam comunicar mais com -a criatura, pre¬ 
sa, como nem s-equer o tentavam, ou -pro¬ 
feriam o seu nome; pois isso bastaria para 
que fossem irremediável e implacavelmente 
presos também, E, por isso mesmo, muitos 
desgraçados presos, como os esbirros, des¬ 
pojando-os de tudo, antes de os meterem 
nos cárceres, não podiam levar com eles as 
paredes, -esmigalhavam a cabeça de encon¬ 
tro a elas!... Depois, os processos -da Inqui¬ 


sição eram sempre originais de perversidade! 
Um -acusado podia estar meses e mesas numa 
prisão, sem que ao menos se lhe falasse em 
o ouvir! Mesas e meses am subterrâneos 
imundos, covas para onde se descia por es¬ 
cadas ou caminhos torcidos, para se não 
ouvirem os gritos e as queixas, Ali nunca 
entrava a luz, para que os presos não pudes¬ 
sem ocupar-se de coisa nenhuma, além de si 
próprios, na -dor -e no desespero em que es¬ 
tavam. Se -duas masmorras estivessem pró¬ 
ximas e permitissem ouvir-se os presos uns 
aos outros, era J lhes proibido falar; e se por 
acaso falassem, ou sós, ou com alguém, os 
guardas cobriam-nos de chicotadas! 

Quando o acusado aparecia a primeira 
vez -perante o tribunal, os inquisidores olha¬ 
vam-no como se vissem a criatura mais es- 



0 PAPA PAULO III — Busto atribuído a Miguel 
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tranha e indiferente deste mundo! E -pergun¬ 
tavam-lhe o que queria.,, se tinha a dizer-lhes 
alguma coisa... 

É espantoso! 

E o desgraçado tinha dois caminhos a 
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seguir: confessar-se imediatamente réu ou 
afirmar que de nada se sentia culpado. Em 
qualquer dos casos estava livre da morte. 
No primeiro por ser a primeira vez que 
era denunciado; mas ficava a infâmia sobre 



D. JOÃO IV. (Gravura da Biblioteca Nacional 
de Lisboa.) 


toda a família. No segundo caso, porque, 
se as provas eram fracas, como eram geral¬ 
mente as provas de denúncia, mandavam-no 
embora... Mas que inferno perseguia inces- 
santemente esta liberdade! O preso ia-se 
embora... Mas os familiares da Inquisição 
eram sempre a sua sombra... eram uma 
obcessão abominável atrás de todos os seus 
passos, olhando todos os seus aotos, de ou¬ 
vido atento a todas as suas palavras! E à 
mais ligeira suspeita—o que ena temerosa- 
mente fácil — prendiam-no de novo e.„ na 
Inquisição —• diz um historiador—não se sa¬ 
bia o que era perdoar duas vezes, 

í JS LAÇOS — Ou presos novamente ou 
novamente perante os inquisidores, 
estes, então, exortavam-no a que confessasse 
o crime. Mas não lhe diziam qual era o i 
crime! Em geral, quase sempre, o acusado 
negava culpa em qualquer crime. E, então, 
remetiam-no ao cárcere e diziam-lhe que 
ainda lhe concediam tempo para pensar na 
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sua culpa e... «recordar a memória». Decor¬ 
rido muito tempo... chamavam-no e faziam- 
-no jurar sobre um crucifixo e sobre os San¬ 
tos Evangelhos, que havia de responder só 
com a verdade a tudo que lhe perguntassem. 
Se recusasse o juramerto era imediatamente 
condenado, porque se denunciava contrário 
à religião católica ou que receava cair em 
falsidade e por isso era culpado do crime 
que 'lhe atribuíam, Mas o acusado, por via 
de regra jurava. E, tomando o juramento, 
interrogavam-no sobre a sua vida e a dos 
seus antepassados, para saberem se algum 
deles tinha sido condenado pela Inqui¬ 
sição. 

Continuavam a manter silêncio sobre o 
crime que imputavam ao preso; e todos os 
seus interrogatórios, exortações, promessas, 
tinham por objectivo obter uma palavra, um 
gesto, de onde pudessem tirar meio de o 
condenar... Chegavam a prometer o perdão, 
como já vimos, se confessassem espontanea- 
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mente o seu crime, mostrando-se sincera- 
mente arrependidos. Se confessavam i ou se 
cometiam 'alguma indiscrição, fiados na sin¬ 
ceridade dos juízes, estavam, perdidos! 

Quando o acusado ladeava o laço que os 
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inquisidores lhe armavam, persistindo na 
negativa, ou por habilidade ou por inocên¬ 
cia, os inquisidores entregavam-lhe então a 
acusação por escrito. 

Era um novo laço: 'iam ali muitos cri- 
mas dos mais gravas, mas falsos, mistura¬ 
dos com aqueles de que ele era realmente 
acusado. 

Como o preso se insurgia necessariamente 
contra os maiores crimes que lhe eram impu¬ 
tados, tiravam os inquisidores, desse facto, 
motivo para concluir que aqueles contra os 
quais ele ise revoltava menos eram verda¬ 
deiros! 

A Inquisição dava sempre um advogado 
ao réu; mas isso era uma mentira revol¬ 
tante! O advogado não podia aconselhar o 
acusado, e só podia conferenciar com ele em 
presença do notário e dos inquisidores. Além 
disso, o réu nunca sabia quem ebam os seus 
acusadores nem as testemunhas. Os delato¬ 
res apareciam sempre como testemunhas, 
Parte contrária era a própria Inquisição na 
pessoa do seu procubador-fiscal. 

Passados alguns dias sobre a entrega ao 
réu da cópia do auto de acusação, manda¬ 


vam-no apresentar-se perante os juízes com 
o advogado, Este, porém, não podia falar 
senão sobre o que fosse indicado pelos inqui- 
sidores. De maneira que o papel do advo¬ 
gado consistia sempre em insistir com o réu 
para que confessasse o crime de que era 
acusado e de que muitíssimas vezes até 
estava inocente. 

Continuavam 'a interrogar, Se o réu per¬ 
sistia em negar, tornavam a metêdo no cár¬ 
cere. As vezes, da prisão para a audiência, 
do tribunal para o cárcere, ‘andava um réu 
anos e anos!!! Depois mostravam-lhe os 
depoimentos das testemunhas, mas não se 
lhes dizia quem elas eram-e dizia-se-lhes 
que contestassem, dando as suas reprovas e 
respostas. 

Calcule-se que momentos infernais crucia¬ 
riam wtes desgraçados, sabendo eles em que 
terrorismo se arrastava a vida, e que um 
filho podia ser testemunha contra seu pai, 
um pai contra seu filho, o marido contra 
sua mulher, e vice-versa!... 

Se as reprovas e respostas não satisfa¬ 
ziam e o crime não estava suficientemente 
provado, era o réu condenado a... 
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n^ORTURAS — Para isso, o réu era 
' ” 1 levado à CASA DOS TORMEN¬ 
TOS—uma casamata ou gruta subterrânea, 
onde se chegava depois de mil rodeios, a 
fim de se não ouvir os gritos dos (tortura¬ 
dos. Ali só os inquisidores tinham onde se 
sentar; luz apenas a bastante para o pade¬ 
cente ver os instrumentos da tortura. Um 
ou mais verdugos, cotiforme as necessida¬ 
des, vestidos como os penitenciários, com 
uma samarra preta, a cabeça toda coberta 
com uma espécie de capuz também preto 
e com buracos nos sítios correspondentes 
aos olhos, nariz e boca, quando entrava o 
padecente, agarravam-no e (desnudavam-no, 

Antes de se lhe aplicar a tortura, os inqui¬ 
sidores exortavam-no a que confessasse toda 
a verdade. Se persistia em negar o crime, 
sujeitava-se então à tortura a que tinha sido 
condenado, e que às vezes ena de tal vio¬ 
lência, que era preciso chamar o médico da 
Inquisição (da Inquisição!) para ver se o 
réu podia (Suportar o tormento por mais 
tempo, sem morrer! 

A tortura ou tormento dado ordinaria¬ 
mente aos réus do Santo Ofício era o d,a 


polé. Mas, conforme ordenava o Regimento 
•da Inquisição, sempre que não pudesse ser 
aplicada por (fraqueza e indisposição do réu, 
ouvido o parecer dos médicos e cirurgiões, 
serdhe-k aplicado o do potro. 

A tortura da polé consistia em atar com 
uma corda os braços do padecente voltados 
para trás e prendê-los ao calabre de uma 
roldana. Depois: l.°, começar a levantar, que 
era até ao primeiro sobrado; 2°, levantar 
até 'ao lugar do libelo, que era até ao segundo 
sobrado; 3.°, levantar alté à roldana, que era 
até ao alto e vir descendo à mão, mansa¬ 
mente; 4.°, trato corrido, que era. depois de 
chegar ao alto, vir descendo com pressa, 
sem largar; 5.°, trato corrido e começado a 
levantar; 6.°, trato corrido e levantado até 
ao libelo; 7.°, trato corrido e levantado até 
à roldana; 8°, trato esperto, que era, depois 
de chegar ao alto, deixá-lo cair até meio pé 
da terra; 9.°, trato esperto e levantado até 
o libelo; 10.°, trato esperto e corrido; 11.°, dois 
tratos espertos; 12,°, dois traitos espertos e 
levantados até o libelo; 13.“, dois tratos es¬ 
pertos e um corrido; 14.°, três tratos esper¬ 
tos; 15.°, todo o tormento! 
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Tormento do potro: 

1, ° —'Depois de despido o réu, era deitado 
no poitro, pondo-s&lhe a coleira ao pescoço. 

2, ° — Atava-se o réu em quatro partes, 
uma corda em cada braço e outra em cada 
perna, fazendo-lhe o protesto logo. 

3, “ —Atava-se em oito partes, uma por 
baixo e outra por cima do cotovelo e uma 
por baixo e outra por cima de cada joelho. 

4, ° — Metiam-ise os arrochos em quatro 
partas. 

5, ° —Metiam-se os arrochos em oito par¬ 
tes e desta sorte estava preparado para se 
lhe voltarem, 

6“ — Começava-se a apertar os arrochos 
em quatro partes, 

7° — Começava-se a apertar os arrochos 
em todas as oito partes. 

8. ° —Um quarto de volta nas quatro 
partes. 

9. ° —Um quarto do volta em todas as 
oito partes. 

10. ° —Meia volta em quatro partes, 

11. ° —Idem e nas outras quatro, depois 
de um quarto, começai' a apertar mais nelas. 

12. ° — Meia volta em oito partes. 


13. ° —Uma volta inteira em oito partes, 

14. “ —Volta inteira e mais um quarto de 
volta em todas as oito partes. 

15. °—Volta e meia em todas as oito 
partes. 

16. ° — Duas voltas inteiras em todas as 
oito partes. 

17. ° —Duas voltas inteiras e um quarto 
em todas as partes, 

18. ° —Duas voltas e meia em todas as 
oito partes, 

19. ° —Três voltas inteiras em todas as 
oito partes. 

20. ° —Tudo quanto se puder apertar em 
todas as oito partes, 

O Sr. Dr. António Baião, na sua obra 
— Episódios Dramáticos da Inquisição Por¬ 
tuguesa— 'apresenta este caso típico sucedido 
oom o oristão-novo António Soarcts; 

«...E logo na casa e lugar do tormento 
estando entre os senhores inquisidores e 
sendo o réu presente lhe foi dado juramento 
dos Santos Evangelhos em que pôs a mão 
■sob (cargo dele lhe foi mandado que dis¬ 
sesse a verdade e lhe foi dito que pelo lugar 
em que estava e instrumentos que nele via 
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poderia entender qual era -a diligência que 
com ele réu estava mandado fazer pelo que 
para a poder escusar o tomam admoestar 
com muita caridade da parte de Cristo N, S. 
queira confessar suas culpas para com isso 
alcançar a misericórdia que nesta mesa se 
dá aos bons e verdadeiros confidentes e por 
o réu dizer que não tinha culpas que confes¬ 
sar foram chamados os ministros e o réu 
despojado de seus vestidos e sentado no 
banquinho, pelos senhores inquisidores foi 
protestado que se ele réu no dito tormento 
morresse, quebrasse algum membro ou per¬ 
desse algum sentido, a culpa fosse dele réu 
e não deles senhores inquisidores, ordinário, 
deputados e mais oficiais e ministros do 
Santo Ofício, pois com tanto atrevimento se 
punha a tão grande perigo e Saúde de sua 
vida. 

E por os médicos e cirurgiões dizerem 
vendo e apalpando pelas costas ao réu que 
se queixava de dor numa espádua direita 
de doença que tivera de -anos a esta parte, 
e vendo que havia nela alguma lesão disse- 
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ram que convinha dar-se-lhe tormento no 
potro onde logo foi posto e lhe puseram os 
cordéis em todas as oito partes onde de novo 
lhe foi feito o protesto pelo senhor inquiri¬ 
dor na forma acima dita e o admoestou de 
novo com muita caridade e por dizer que 
não tinha culpas que confessar lhe foram 
dando a primeira volta com todas as ditas 
oito partes e o senhor inquiridor o foi 
admoestando: que não tinha que confessar, 
que era cristão, repetindo estas palavras e 
dizendo quando o admoestavam mas que 
morra, que era cristão, que sobre os senho¬ 
res inquisidores havia de ficar, que não fizera 
tal coisa, e sendo admoestado com caridade 
que confessasse, disse que não queria con¬ 
fessar, que o matassem e caindo no que 
-tinha dito que não queria confessar tornou 
a -dizer que não tinha culpas que confessar 
e tornou outra vez a dizer que não queria, 
que não tinha que confessar e lhe deram 
segunda volta em todos os cordéis e sendo 
admoestado não disse palavra mais que dar 
ais, misericórdia -de Deus me favoreça pois 
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me não crêem, eia me socorra, Jesus seja 
com a minha alma, estou acabado, dizendo 
estas palavras em tom como que cantava e 
sendo outra vez admoestado respondeu: 

— Não me digam nada que hei-de morrer 
pela fé de Cristo e logo lhe foram dando a 
terceira volta em todas as oito partes e ele 
dizendo Misericórdia de Deus me valha, não 
tenho que confessar, sou cristão, não me 
digam nada e logo lhe foram -dando quarta 
volta e o foram admoestando com muita 
caridade sem ele falar palavra, nem dar um 
ai, só que se calassem que era cristão e 
logo lhe foram dando cinco voltas e o tor¬ 
nou o senhor inquisidor a admoestar com 
muita caridade da parte -de Cristo que con¬ 
fessasse respondeu: 

— Sou cristão, não me digam nada e se 
lhe deu sexta volta e sétima volta sem res¬ 
ponder coisa nenhuma, sendo os cordéis 
grossos quebraram alguns e foi dito pelos 
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módicas e cirurgiões que se tinham dado 
tratos muito espertos e que até os cordéis 
delgados quebravam e sendo admoestado 
com caridade que pedisse tempo para cui¬ 
dar suas -culpas respondeu que não tinha 
que confessar, que era bom crisitão mas que 
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o matassem e que lhe não dissessem mais 
palavra. 

— Querem que diga mentira não o hei-áe 
fazer. 

E por dizerem os cirurgiões e médicos 
que tinha levado todo o tormento que devia 
levar e estar satisfeito do assento mandou 
o senhor inquisidor o desatassem e o levas¬ 
sem a seu cárcere de que fiz este termo que 
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PAGINA DO LIVRO DOS EVANGELHOS EXIS¬ 
TENTE NA TORRE DO TOMBO. 


ele senhor inquisidor assinou e eu, notário, 
António Monteiro, o escrevi, 

Diogo Osório de Castro — António Mon¬ 
teiro—Luís Álvares da Rocha.» 

QeMPRE COM MUITA BONDADE-Outra 
tortura em voga pela Inquisição era a 
da água. Deitavam o acusado sobre uma 
espécie -de -leito, cavado no meio e que se 
fechava e cerrava à vontade. Este leito era 
atravessado por um barão -de ferro que sus¬ 
tinha o corpo -do padecente, quebrando-lhe 
as vértebras! E -nesta posição faziam-no be¬ 
ber água à força!... 

Outra tontura era a do fogo. Aqueciam-se 
as plantas dos pés do acuis-ado a um fogo 
muito activo, esfregando-os ao mesmo tempo 
com toucinho ou outras matérias combustí¬ 
veis e queimavam-no até que ele confessasse 
tu-do o que -se queria saber. 

Qu-ando, depois de assim 'atormentado, o 
réu dizia o que os inquisidores pretendiam 
saber, ou melhor, pretendiam que ele dis¬ 
sesse, fosse a verdade ou a mentira, ou uma 
e outra coisa, havia de -sofrer uma segunda 
tortura relativamente à intenção com que 
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resolvera fazer aquilo que acabava de con¬ 
fessar. Quando um homem era arguido, por 
exemplo, de desposar duas mulheres, sofria 
uma segunda tortura para confessar se tinha 
crido que o matrimónio não era um sacra¬ 
mento. E se conviessem nisto, ainda haviam 
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de sofrer tormento, para revelarem os nomes 
dos seus cúmplices ou dos que os tinham 
ajudado. 

Se, porventura, com os tormentos infligi- 
dos o réu não confessasse nada aos inqui¬ 
sidores, estes sujeitavam-no a novos laços... 

Mandavam para ao pé dele, no cárcere, 
pessoas subornadas, que passavam por pre¬ 
sas e culpadas com ele, e que se revolta¬ 
vam contra a Inquisição, referindo-se a ela 
em termos os mais violentos, e fazendo, por 
este modo, as mais das vezes, cair o acusado 
em imprudências fatais. 

AUTOS-DE-FÉ — Outro tormento, que 
Vw/ é o mesmo que dizer outra infâmia 
da Inquisição, consistia em demorar a morte. 
Não se tendo podido evitar uma sentença 
que condenava a uma morte cruel e vergo¬ 
nhosa, desejava-se ao menos morrer depressa. 
Mas nem isto condedia 'a Inquisição! Muitas 
vezes, depois da condenação, as execuções 
demoravam um e mais anos, para se juntar 
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o maior número possível de condenados, apa¬ 
recer mais horroroso o espectáculo e ofere¬ 
cer maior exemplo — confirmando mais os 
povos na religião católica—como diziam os 
inquisidores. 

E então, de vez em quando, fazia-se um 
auto geral, consagrado como uma das mais 
solenes cerimónias religiosas, diando-ste pro¬ 
vas ostensivas e estrondosas dó zelo votado 
à religião católica, apostólica, romana, 

A esses espectáculos de grande retumbân- 
cia pública, em que se executavam criaturas 
acusadas de não pensarem pelos dogmas dos 
inquisidoras, dava-se o nome de Autos-de-Fé! 

No dia fixado, e depois de se ter anun¬ 
ciado aos quatro ventos do Reino o grandio¬ 
so espectáculo a representar pela Igreja, no 
Rossio ou no Terreiro do Paço, marchava 
tudo em procissão solene, emocionante: — à 
frente tuna companhia de carvoeiros, arma¬ 
dos de piques e mosquetes para «ministra¬ 
rem a lenha que se havia de acender para 
queimar os condenados ao fogo». Seguia-se 
o estandarte de São Pedro Mártir e os Domí- 
nicos, monopolizadores da Inquisição. Custo¬ 
diando os condenados, iam os familiares do 
Santo Ofício. Dos condenados, iam de baraço 
ao pescoço, tochas na mão, caroehas ou bar¬ 
retes de papelão, da altura de três pés, na 
cabeça, e vestidos de uma samarra — que 
tinha representado por diante e por trás o 
retrato dos padecentes sobre chamas quê se 
elevavam entre demónios — os condenados à 
fogueira; depois outros também de tocha, 
carocha e samarra, mas testa sem retrato e 
sem .demónios pintadas—e com as chamas 
voltadas para baixo — a que se chamava 
fogo revolto— estes eram os que evitavam 
o fogo- por confessarem depois da sentença; 
seguiam-se os presos pela primeira vez e 
arrependidos, condenados a alguns anos de 
prisão ou a trazer sambteniito. Também eram 
levados na procissão as efígies e os ossos 
dos que tinham morrido nos cárceres; ossos 
e efígies que haviam de ser ali queimados. 
Vinham depois frades com crucifixos, os 
inquisidores e a massa geral do povo em 
i procissão—a grande plateia! 

Depois de terem tomado os seus lugares: 
— uns, no estrado glorioso, levantado na 
praça, para os inquisidores, os grandes, a 
corte; e outros, na arena, dizia-se missa; — 
um demónio subia a um púlpito improvi¬ 


sado também, e fazia uma prática de lou¬ 
vores à Santa Inquisição; e, por fim, liam-se 
as sentenças. Primeiro, as 'daqueles que 
tinham morrido na prisão e depois as de 
cada um dos condenados, sendo todos colo¬ 
cados bem em evidência diante dos olhos 
dos espectadores. 

O inquisidor-geral dava absolvição solene 
aos que se tinham arrependido, 

Os processos dos condenados à fogueira 
terminavam por estas palavras: «Que não 
podendo o Santo Ofício perdoar-lhes, por 
causa da ,sua reincidência ou da sua impe- 
nitência, e achando-se indispensavelmente 
obrigado a puni-los segundo o rigor das leis, 
os entregava para serem queimados,» 

Aproximavam, então, um oficial da jus¬ 
tiça secular, que tomava posse deles. Quando 
chegavam ao sítio onde estavam reunidos os 
juízes seculares, perguntavam-lhes estes em 
que religião queriam morrer. Do processo 
não cuidavam saber. Não duvidavam da in¬ 
falibilidade >da Inquisição... Mal aqueles des¬ 
venturados respondiam àquela única per¬ 
gunta que se lhes fazia, imediatamente um 
verdugo os agarrava e atava a postes levan¬ 
tados sobre as fogueiras. Quando eles decla¬ 
ravam que morriam cristãos, eram garrota¬ 
dos antes de queimados. Se declaravam —o 
que rarissimamente aconteceu —persistir no 
erro herético—eram queimados vivos. 

Ao outro dia eram levados às igrejas dos 
Domírdcos os retratos das cabeças, ao natu¬ 
ral, dos que tinham sido executados, dese¬ 
nhadas êm chamas —e tendo por baixo de 
cada um o *seu nome, o do pai, o da sua 
pátria, a espécie de crime por que foi conde¬ 
nado, o ano, o mês e o dia da execução. 

Se tinha caído duas vezes no mesmo crime 
— dizia-se: — Morreu queimado por herege 
relapso. — Se, tendo sido acusado uma só 
vez, persistira no erro — escrevia-se: — por 
herege contumaz. Mas este último caso era 
raríssimo. Se tinha sido acusado uma só 
vez, mas por um número suficiente de teste¬ 
munhas, e teimava em se declarar inocente, 
professando mesmo o Cristianismo (!) até à 
morte punha-se debaixo do retrato este re¬ 
gisto: — morreu queimado por herege con¬ 
victo negativo, quer dizer, como convencido 
de herege, mas que não confessara. 

Circunstância tremenda contra 'a Inquisi¬ 
ção: «Pode-se ter como certo, que de cem 
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negativos, havia pelo menos noventa e nove, 
que eram não somente inocentes do crime 
que negavam, mas que, além de inocentes, 
tinham o merecimento de preferirem mor¬ 
rer, a eonfassarem-se culpados de um crime 
do qual estavam inocentes!...» 

E a inocência destes infelizes impõe-se a 
todos os espíritos. Era lá possível que um 
homem culpado, com a certeza de salvar a 
vida, confessando, persistisse em negar, e 
antes quisesse ser queimado i do que confes¬ 
sar uma verdade, cuja confissão o livrava da 
morte? Não. Só a inocência podia gerar vir¬ 
tude capaz daquele sacrifício! 

fl S TESTEMUNHAS-Falámos há pouco 
de testemunhas suficientes. Mas quem 
julgará o leitor que podia, e era geralmente, 
testemunha contra os perseguidos pela In¬ 
quisição? Pois os frades inquisidores 'deviam 
receber o testemunho contra os acusados, 
desta casta de gente: 



FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO 
(FILINTO EL1SI0), 


1,° —Os excomungados — mortos civil¬ 
mente — segundo afirmavam os próprios 
Domínicos — inábeis para vender, testar, 
herdar, testemunhar em juízo — despojados, 
enfim, de todos os direitos de cidadão e áté 
dos 'direitos naturais! 
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2. °— Os cúmplices do acusado! isto é, 
aqueles que para se salvarem e desculparem 
sacrificam os inocentes sob mentiras e calú¬ 
nias. 

3. ° — Os infames e os criminosos — quais¬ 
quer que fossem os seus crimes. «Os inqui- 
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sidores davam mais crédito a um assassino 
de estrada do que a um desgraçado, que 
muitíssimas vezes só cometia o crime de 
possuir riquezas de que os frades se que¬ 
riam apossar!» 

4. ° — Os hereges — com a condição ex¬ 
pressa de que os seus depoimentos fossem 
sempre contra os acusados, 

5. ° — Os maometanos , os judeus, os infiéis 

— criaturas que nada conheciam do culto 
católico — eram acreditados como testemu¬ 
nhas sobre faltas cometidas contra esse culto! 

6. “ — Os perjuros na causa— expliquemos; 

— «uma testemunha no decorrer de um pro¬ 
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cesso retnactava-se a favor do réu. Esta 
retractação nada absolutamente provava a 
favor do arguido. Se, porém, depois da re¬ 
tractação, a testemunha, por via de inimi¬ 
zade ao réu, ou corrompida, ia depor de 
novo contra ele, dava-lhe imediatamente todo 
o crédito, embora tivesse sido antes decla¬ 
rada testemunha falsa!» 

7,° — A mulher, os filhos, os parentes, 'os 
criados do acusado — mas sempre contra ele, 
Justificava-se esta prática espantosa com es¬ 
tas razões: «l.° — é necessário obedecer an¬ 
tes 'a Deus que aos pais; 2.° — se qualquer 
pode matar seu pai, logo que é inimigo da 
Pátria, com mais razão o pode denunciar, 
quando é culpado de heresia!» 

E não se revoltou a humanidade ao ponto 
de correr a pontapés da face da Terra este 
banditismo da Igreja de Roma! Não!... E os 
Domínioos, os Santos Apostólicos que esta¬ 
beleceram esta prática infame, davam ao 
filho a recompensa; «o filho, delator de seu 
pai, ficava isento das penas impostas por 
direito aos filhos dos hereges, e isto em 
recompensa da sua delação, in proemium 
delationis!» 

DeNAS PECUNIÁRIAS-Sobre este 
**" assunto destacaremos do Manual dos 
Inquisidores isto: 

«Afora as penitências, pode o inquisidor 
impor penas pecuniárias, pela mesma razão 
pode ordenar peregrinações, jejuns, preces, 
etc, Estas multas devem ser empregadas em 
obras pias, tais como a conservação e sus¬ 
tentação do Santo Ofício, Com efeito, é justo 
que a Inquisição faça pagar as isuas despe¬ 
sas à custa daqueles que são levados perante 
o seu tribunal; pois, segundo São Paulo, 
cap. 9, Epístola aos Coríntios, ninguém está 
obrigado d fazer a guerra à sua custa, nemo 
cogitur stipendiis suis militare,„ De todas as 
obras pias, sendo mais útil o estabelecimento 
e manutenção da Inquisição, sem dificuldade 
podem ser aplicadas as multas à sustenta¬ 
ção' dos inquisidores e seuis familiares, e não 
devemos crer que esta aplicação só deva ter 
lugar em caso de necessidade; pois é muito 
útil e muito vantajoso à fé cristã que os 
inquisidores tenham muito dinheiro, a fim 
de poderem manter e pagar bem aos seus 
familiares para procurarem e prenderem os 
hereges...» 


«Se os hereges, penitentes antes da sen¬ 
tença, não perdem seus bens, não é senão 
por pura bondade que lhos deixam, bem 
como a vida; pois mereciam perder uma e 
outra coisa. Com efeito, os bens de um 
herege cessam de lhe pertencer, e são con¬ 
fiscados só pelo ifacto.» 

«A comiseração com os filhos do culpado, 
que fica reduzido à mendicidade, não deve 
adoçar esta severidade, pois os filhos, pelas 
leis divinas e humanas, são punidos pelas 
faltas de seus pais,» 

«Os filhos dos hereges mesmo sendo cató¬ 
licos, não são exceptuados desta lei, nem se 
lhes deve deixar coisa alguma, nem mesmo 
a legítima, que parece pertencer-lhes de di¬ 
reito natural.» 

«Contudo, os inquisidores poderão, por 
favor, prover na subsistência dos filhos dos 
hereges. Farão aprender um ofício aos ra¬ 
pazes, e porão as filhas a servir alguma mu¬ 
lher de consideração da cidade. Quanto àque¬ 
les cuja idade ou débil saúde os prive de 
ganharem a sua vida, dar-lhe-ão algum leve 
socorro!» 

«Depois da morte de um herege, também 
se podem deolarar os seus bens sujeitos a 
■confiscação, e privar deles os seus herdeiros, 
ainda que esta declaração não tenha sido 
feita durante ia sua vida.» 

«Pode-se proceder contra um herege de¬ 
pois da sua morte, e declará-lo tal, com o 
fim de confiscar seus bens, ad finem con- 
fiscandi, arrebatá-los aos quie os possui até 
terceira mão, e aplicá-los em proveito do 
Santo Ofício.» 

«Se um acusado, depois de morto, é absol¬ 
vido, isto não obstará que com o tempo se 
não possa recomeçar o seu processo. Por 
amor da fé, em causas de heresia, nunca 
uma sentença de absolvição deve ser consi¬ 
derada como um juízo definitivo,» 

«Quando aos inquisidores se apresentarem 
hereges, excomungados, contumazes, e por 
conseguinte privados de seus bens, poderão 
admiti-los à penitência, mas não à restitui¬ 
ção dos mesmos bens!!» 


E era desta casta um tribunal que não 
passava no ponto de vista religioso da mais 
nefanda e vil das monstruosidades, que era 
o meio infame de se apoderarem os inquisi- 
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dores das riquezas dos outros em proveito 
próprio, é um recurso sempre aberto à vin¬ 
gança de todos os inimigos que qualquer 
podia ter, ou por seus talentos ou por suas 
riquezas, ou até... por preferências obtidas 
na simpatia de uma mulher... como tantas 
vezes sucedeu! 

QeMPRE TRIUNFANTE!-E a Inquisição 
através, principalmentte, de três sécu¬ 
los, em Portugal, fez quanto lhe aprouve, 
com a cumplicidade da corte, tripudiando so¬ 
bre toda a gente, ensopando a Pátria em san¬ 
gue, cobrindo de atrocidades a Nação inteira. 

Ninguém lhe escapava — uma vez que 
cheirasse a dinheiro aots inquisidores ou lhes 
fizesse ciúmes por seus merecimentos ou 
honras, Mesmo eles não descansavam de 
erguer, a grandes alturas, inculcas do seu 
poderio e grandeza, sendo um dos meios o 
saber-se por todo o Reino que eles tinham 
nos seus cárceres gentes de importância. 

Ainda não há muito que o ilustre acadé¬ 
mico, Sr. Dr. António Baião, director do 
Arquivo da Torre do Tombo, confirmou com 
uma obra interessantíssima, a verdade do 



0 GRANDE POETA MANUEL MARIA BARBOSA 
DU BOCAGE ~~ Também perseguido nos últimos 
tempos da Inquisição. 


que acabei de afirmar. Nessa obra se faz 
menção de vários processos da Inquiçição, 
nos quais figuraram como réus vários homens 
de letras e de ciências de Portugal. 

Entre outros, sem falar já do muito conhe¬ 
cido, célebre e amaríssimo caso de António 
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José — o Judeu , foram condenados pelos 
inquisidores de Lisboa, Coimbra ou Évora, 
o cónego e poeta Baltasar Estaço, o sábio 
Dr, António Homem, Fernando de Pina, fi¬ 
lho do cronista Rui de Pina, o humanista e 
poeta Diogo de Teive, o matemático André 
de Avelar, o jurisconsulto Francisco Vaz 
(ou Velasco) de Gouveia, o erudito Vicente 
Nogueira, o engenheiro e inventor Bento de 
Moura Portugal, o Cavaleiro de Oliveira, o 
poeta dois Ratos da Inquisição, Serrão de 
Castro, o poeta Francisco Manuel do Nasci¬ 
mento, José Anastácio da Cunha, lente de Geo¬ 
metria na Universidade de Coimbra, o poeta 
Curvo Semedo, os netos de Pedro Nunes, 
que foi mestre do cardeal D. Henrique, de 
D, João de Castro e de D. Sebastião, etc. 

Dois dos mais perseguidos foram o grande 
historiador Damião de Góis e o padre Antó¬ 
nio Vieira. 

Para se aquilatar do valor de Damião de 
Góis, bastará transcrever as seguintes pala¬ 
vras do Sr. Dr. António Baião: «A sua per¬ 
sonalidade é deveras complexa. Político, 
como feitor em Flandres, soube representar 
lá fora o nome português e granjear fama 
europeia; humanista, as suas obras e -as suas 
cartas em latim podem pôr-se a par das 
melhores da Renascença; historiador, as suas 
crónidas são ainda hoje consultadas com 
proveito e o seu nome figura com a maior 
justiça entre os dos nossos mdhores clás¬ 
sicos quinhentistas.» 

Durante a suá ausência no estrangeiro 
exerceu missões de confiança junto do rei 
da Diriamarca, conviveu com Melâncton, 
Lutero e Erasmo, e frequentou as universi¬ 
dades de Lovaina e ide Pádua. Um belo -dia, 
é surpreendido pela notícia ide que o seu 
livro sobre costumes e religiões do rei da 
Abissínia, escrito em latim e impresso em 
Antuérpia, fora impedido de circular em Por¬ 
tugal. Queixa-ise; o inquisidor-geral, ao tem¬ 
po o cardeal D. Henrique,,dá-lhe explicações, 
mas nem estas o satisfazem nem a Inquisi¬ 
ção o esqueceu um momento mais. 

Delatou-o depois o jesuíta Simão Rodri¬ 
gues como discípulo de Erasmo, como lute¬ 
rano e até como disputando sobre a certeza 
da graça, Mas muito depois disso, o , próprio 
cardeal D. Henrique encarregou-o de escre¬ 
ver a Crónica de D. Manuel, tendo sido 
nomeado guarda-mor da Torre do Tombo, 
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Em 1571, o próprio genro vem depor contra 
ele, já lançado nos cárceres secretos, Além 
das delações já feitas, comprometem-no tam¬ 
bém outras pessoas, incluindo um'a sobrinha. 
Ele só pede que o despachem, porque está 
com mais de setenta anos, com nove meses 
de cárcere, sem forças para se /ter nas pernas 
e cheio de usagre e sarna por todo o corpo! 

Pede um livro em latim, para distrair o 
pensamento, pois está «apodrecendo de ocio¬ 
sidade». Pois nem ao menos isso lhe con¬ 
cedem... 

Finalmente, em Outubro de 1572, vinte 
mases depois de preso, e ao fim de dezoito 
vezes ouvido, leram-lhe a sentença, na qual 
os inquisidores o mandavam abjurar dos 
seus erros heréticos perante elds e o conde¬ 
navam a cárcere penitencial perpétuo, no 
sítio para onde fosse mandado pelo cardeal 
D, Henrique, Saiu em Dezembro para o 
Mosteiro da Batalha, E assim, um homem 
de «reputação europeia» — como escreve o 
Sr. Dr. António Baião —esteve vinte meses 
humilhado em desespero atroz «à mercê de 
pigmeus de que a História só fala para os 
acusar das Carnes inocentes que fizeram quei¬ 
mar». 

Em 1665, coube a vez ao padre António 
Vieira, preso nos cárceres da Inquisição de 
Coimbra. 

Depois de denunciado por um colega seu 
da Companhia de Jesus e lente no Colégio de 
Santo' Antão, Martim Leite, e pelo prior da 
Igreja d'a Madalena, Jerónimo de Araújo, foi 
encarcerado, sendo-lhe atribuídas culpas de 
judaísmo, por denúncias de Manuel Ferreira 
e ido Dr. Femão Sardinha, médico da Câmara 
de El-Rei, tendo este chegado a afirmar ter- 
-Ihe ouvido dizer «que para conservação do 
Reino era necessário aldmitir nele publica¬ 
mente os Judeus», 

Foi interrogado em 21 de Julho de 1663, em 
25 de Setembro do mesmo ano e em 20 de 
Outubro, Neste último interrogatório, segun¬ 
do rezam os autos, citados pelo Dr. António 
Baião «...logo foi mandado pôr de joelhos e 
se persignou e benzeu, e disse a doutrina 
cristã, a saber: o Padre-Nosso, Ave-Maria, 
Creio em Deus Padre, Salve-Rainha, os man¬ 
damentos da lei de Deus e os mandamen¬ 
tos da Santa Madre Igreja —e terminal: e 
tudo disse bem!!» 

E diz o Sr. Dr. Baião: «Ao padre Antó- 
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nio Vieira, ao grande orador sagrado do 
século xvn, faziam-se na Inquisição pergun¬ 
tas aviltantes e deprimentes do seu extraor¬ 
dinário saber, das suas crenças tão enraiza¬ 
das e fixas.,, Cinquenta e cinco anos de altos 
serviços ao País, cinquenta e cinoo anos de 
tanta dedicação pela ciência, que o coloca¬ 
vam num lugar privilegiado, eram examina¬ 
dos — em doutrina cristã!» 

Depois de 8 de Agosto de 1666, é interro¬ 
gado em vinte e oito audiências!... E o Con¬ 
selho Geral determinou que contra ele se 
procedesse — como contra pessoa de cuja 
qualidade de sangue não consta ao certo!!! 

Em 23 de Dezembro de 1667, ou seja de¬ 
pois de vinte e seis meses de cárcere, foi pro¬ 
ferida a sentença, contra o maior vulto de 
Portugal de então , conforme se exprime o 
ilustre autor dos Episódios Dramáticos da 
Inquisição Portuguesa— privando-o para sem¬ 
pre de voz activa e passiva e do poder cie 
pregar e o mandavam ser recluso no Colé¬ 
gio ou casa de sua religião que o Santo Ofí¬ 
cio lhe assinasse, de onde, sem ordem sua, 
não sairia,., e que por termo por ele assi¬ 
nado se obrigasse a não tratar mais das 
proposições de que foi arguido no decurso 
da sua casa, nem de palavra nem por 
escrito, sob pena de ser rigorosamente cas¬ 
tigado! 

É inacreditável! 

Vejamos estas palavras do Dr. Baião: 
«Assim procedia a Inquisição com um reli¬ 
gioso da Companhia de Jesus, teólogo, e mes¬ 
tre de Teologia, Pregador de El-Rei de Por¬ 
tugal, e ministro seu na Cúria Romana e 
outras cortes, confessor nomeado do Senhor 
Infante, superior e visita dor-geral das mis¬ 
sões do Maranhão com os poderes de seu 
geral, e tão benemérito da Igreja que durante 


dez anos se empregou na conversão dos gen¬ 
tios, tendo tido muitas e muitas Vezes dispu¬ 
tas com os hereges em França, Holanda, 
Inglaterra e noutras partes, 

Assim se vexava, ultrajava e condenava, 
por instigação de seus émulos, o grande 
orador sagrado que na nossa história lite¬ 
rária se chamou padre António Vieira!» 


E por pouco que não deitam a garra ao 
ptíeta Francisco Manuel do Nascimento — 
Filinto Elísio — o grão-cantor. 

Mas este, ludibriando os que o Santo 
Ofício mandara para o prenderem, fugiu de 
Portugal, deixando a Inquisição com cara 
de asno,,, 

Por lá andou exilado durante dezenas de 
anos, desde Julho de 1778,,. E em 1806, a 
4 de Julho, precisamente vinte e oito anos 
decorridos sobre o dia em que o conde de 
Resende, acompanhado pelo familiar Manuel 
Caetano de Melo, foi a sua casa para o pren¬ 
der, escrevia Filinto Elísio, em Paris: 

«Inda vive, inda reína, para injúria, 

Dos reis, que o não confundem, para escárnio. 

Dos Povos alumiados, a despeito dos Sábios e 
[Homens probos, 

Esse antro de assassinos tonsurados, 

Que, novos Polifemos, despedaçam 

As carnes inocentes das Donzelas? 

Que ao saber põem mordaças? 


Venha, venha, em meus dias um Rei justo 
Que à valente Razão dê fausto ouvido: 

Que adite o Reino, assoberbando os Monstros 
Que o gastam, que o aviltam. 

Contente morrerei, se antes da morte 
Me raia a nova, que atupiram ledos, 

A Caverna de Caco os portugueses 
E lhe dançam em roda,» 



TINTEIRO DE PRATA DO CONSELHO GERAL 
DO SANTO OFICIO — Com o emblema da Inqui¬ 
sição gravado em todas as suas peças, 
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VISTA GERAL DE GOA NOS PRINCÍPIOS DO SÉCULO XIX. 


CAPÍTULO VI 

AGONIA E MORTE DO MONSTRO 


T Tm ECO TENEBROSO! —A vítima está 
nua... MandandoHse-lhe que dissesse a 
verdade, respondeu; 

-Conhecem-me muito mal; desde o pri¬ 
meiro dia que eu disse a verdade e nada 
mais tenho que dizer! Tapem-me os olhos 
para que eu não me veja, estando nua!... 

Ataram-lhe os braços um ao outro, com 
uma corda. E ela disse: 

— Mesmo que aqui me tirem a vida, mor¬ 
rerei como cristã!... Redentor do Mundo, Je¬ 
sus, adorado serás Tu na cruz e eu adoro-Te!.., 

De novo admoestada para que diga a ver¬ 
dade, responde: 

— Já está dita. 

É mandada deitar na mesa do tormento. 
E depois de deitada, disse: 

— Ai, senhores! porque acreditais em men¬ 
tirosos?... Senhor! Eu Te confesso e adoro 
e dai-me forças na .tribulação. 

Começam ia ligá-la ao tormento e admoes¬ 
tam-na a que diga a verdade, 

— Como eu Te creio no Sacramento do 
ate, assim me ajudes—disse ela. 

Pergimta-sedhe se quer que lhe sejam li¬ 
das as perguntas do processo, a fim de avi¬ 
var a memória. 

Respondeu que as tem bem estudadas, 
que não quer que lhas leiam, e que, como 
Deus sabe que são falsidades, ( a livre, e que 
fizessem o que quisessem. 

Foram-lhe lidas as perguntas. Respondeu 
que já tinha respondido a cada uma e dito 
a verdade. 
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São-lhe mandadas apertar as cordas dos 
braços, Quando se lhe começa a apertar o 
cordel do braço direito, diz: 

— Que quereis que eu diga? Quereis que 
eu diga falsidades? 

Disseram-lhe que não dissesse senão a 
verdade! 

— Não pequei, Senhor meu, Tu bem o 
sabes! Eistou inocente! Já disse a verdade!,.. 
Parece que me quereis matar! 

Foram-lhe apertando as cordas do braço 
esquerdo. 

No meio de gritos de dor, disse: 

— Não mateis as gentes, deixai-as viver!.,. 
Olha que me afogo.., tenho os braços sobre 
o estômago! —e deu um grande grito. 

É admoestada que diga a verdade, se não 
quer continuar sujeita a tamanho sofrimento. 
Responde que já a disse! 

— Pois não me confessaria?! A Ti, meu 
Deus, me confesso!— gemeu a mártir, 

Foram-lhe mandados apertar os cordéis 
das pernas; e sendo admoestada para que 
dissesse a verdade, disse que já a tinha dito, 
E, aos gritos, acrescentou: 

— Porque acreditais em mentirosos? 

Dão os inquisidores ordem para que lhe 
seja atada a cabeça com uma corda à mesa 
'do tormento e lhe seja despejado um jarro 
de água sobre a cara, boca e nariz. 

Tendo-se-lhe dito que dissesse a verdade, 
perguntou: 

— Qual é mais para recear, o fogo do 
Inferno ou a água? 


II 



AGONIA E MORTE DO MONSTRO 


Começou-se a deitar a água até despejar 
o primeiro jarro, Quando pôde falar, disse: 

— Matam-me sem culpa! 

Foi mandado despejar outro jarro, e 
admoestam-na para que diga a verdade. Res¬ 
ponde:— que já disse a verdade. 

Continuou a despejar-se água; e quando 
se parou por um pouco, disse: 

— Oh cruel -verdugo!! — E não disse mais 
nada. 

Acabou de se despejar o jarro, e, inti¬ 
mada a dizer a verdade, disse: que assim 
Deus a livre, como tem dito apenas a ver¬ 
dade! 

Por ser tarde, os senhores inquisidores 
mandaram suspender o tormento, com o pro¬ 
testo de continuar depois, se a vítima per¬ 
sistisse em,., não dizer a verdade!! 



D. JOÃO V —-Segundo um retrato existente na 
Biblioteca Nacional de Lisboa. 


Mas quatro covas das feras - 

' E era assim, por' toda a parte: nos 
cárceres secretos do Rossio, em Lisboa; nas 
covas tenebrosas, ocultas no Largo do Mar¬ 
quês de Marialva, em Évora; nos antros 


ignominiosos da Inquisição de Coimbra e 
nas masmorras infectas de Goa! 

Porque a Inquisição atravessou com os 
seus furores os mares e assolou a América 
e a Ásia, A Espanha vomitou a Inquisição 



CAPA DO «LIVRO DOS EVANGELHOS» QUE 
SERVIA NA MESA DO CONSELHO GERAL DO 
SANTO OFICIO, EXISTENTE NA TORRE DO 
TOMBO. 

no México. Portugal instalou em 1561 o tri¬ 
bunal sinistro em Goa, independente da In¬ 
quisição suprema da Metrópole, Foi lá que 
exerceram as altas funções divinas da Santa 
piedade, como inquisidores-gerais das índias, 
entre outros, Bartolomeu da Fonseca e Frei 
Gaspar de Melo, 

O processo ali era igual ao da Europa: 
mas os cárceres eram mais imundos, os des¬ 
graçados tinham ainda menos esperança de 
escapar aos horrores da sua triste sorte, e 
estavam os perseguidores mais seguros da 
sua impunidade, E raro era o ano em que 
não alumiasse sinistramente as plagas de 
Goa o clarão das fogueiras da Inquisição, 
acesas no Campo de S. Lázaro! 

Nas quatro covas idas feras do Santo Ofí¬ 
cio se aterrorizava e explorava a humani¬ 
dade, Dali, a Igreja de Roma perpetrava o 
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roubo, o confisco e o assassinato. À vista 
dessas covas, feitas pelos modelos das de 
Sevilha, Toledo e Granada, ValhadolM, Cór- 
dbva e Conca, fizeram bs papas os negócios 
mais infames! Ora vendiam por bom dinhei¬ 
ro a absolvição às caravanas de hereges que 
afluíam, a ‘Roma para Hm comprarem. 



MARQUÊS DE POMBAL — Segundo uma gravura 
da época. 


Ora esgotado esse farto manancial, esta¬ 
beleciam a faculdade de recusar, pela qual 
o 'herege podia queixar-se da Inquisição. 
Neste caso, quem mais dava, mais direitos 
tinha, Se o herege era rico e pagaVa mais 
db que os inquisidores, o papa recusava a 
estes o direito de julgar; se o inquisidor 
mandava a Roma mais dinheiro do que o 
herege, o papa autorizava-o a exercer as -fun¬ 
ções de julgador. Ora, como o inquisidor con¬ 
fiscava os bens e, por isso, se tornava capaz 
■de pagar mais do que o confiscado, este havia 
de ser com certeza degolado «pela Inquisição 
ou pelo padre-santo», Ainda o papa engen¬ 
drou outro meio de apanhar dinheiro e que 
lhe deu magníficos resultados: — outorgou 
para si próprio o direito de solicitar a rea¬ 
bilitação dos hereges, Como ‘se sabe, os fi¬ 
lhos e os netos dos condenados na Inqui¬ 


sição ficavam desonrados e incapazes do 
exercício de qualquer cargo, Com dinheiro, 
porém, reabilitava-se o morto e com ele os 
seus herdeiros, E era assim que os cofres 
do vigário de Cristo na Terra se enchiam 
de ouro que os hereges lá iam despejar para 
a compra da reabilitação!... 

Nas quatro covas das feras do tribunal 
inflame, -cujos familiares eram capazes dos 
crimes -mais espantosos, 'diante da impassi¬ 
bilidade atroz das inquisidores, tremiam 
martirizadas, as carnes dos hereges nus; 
rompiam, longe da luz do Sol e sem que 
alguém os ouvisse fora das paredes da casa 
dos tormentos, os gritos lancinantes da doi¬ 
dos desgraçadas, amarrados ao potro, tortu¬ 
radas pela água e pelo fogo, ou nos tratos 
de polé; sucederam todos os dias e durante 
séculos, «todos os horrores da mais cruel, 
ba mais brutal, da mais repugnante, da mais 
bárbara das instituições que o fanatismo 
engendrou na humanidade!» 

REI MAGNÍFICO! — Corre a época do 
«magnânimo», do «Cristianíssimo», do 
rei freirático e frascário, D, João V, E con¬ 
tinua o mesmo coro selvático de gritos de 
dor nas masmorras das quatro covas da 
fera! Nos salões do Paço da Ribeira não 
entra o cicio de um só gemido, que se es¬ 
capasse dos Estaus, que enganasse a atenta 
vigilância de D, Nuno da Cunha, o inquisi¬ 
dor-geral, e tocasse no coração de D, Mariana 
de Áustria!,,. Desapareciam a cada passo, barra 
fora, a caminho do Brasil, as levas de conde¬ 
nados pela Inquisição e, durante o reinado 
afrodisíaco do amante da Madre Paula, milha¬ 
res de vítimas foram condenadas à fogueira! 

Um século 'antes, em 1620, era atormen¬ 
tado Baltasar Estaço, entre outras coisas, 
por se lhe terem metido n'a cama, várias ve¬ 
zes, para o aquecerem, -mulheres-donzelas, 
-despidas!.,, Nas covas das quatro inquisições 
de Portugal continuavam a quebrar-se os 
ossos aos hereges,.. E D, João V, o que fez 
fabricar em Roma a capela de S, João Bap- 
tiista da Igreja de S. Roque, o monarca de¬ 
voto, que por tanta devoção recebeu do papa 
o título de fidelíssimo (!.), o que foi tão magní¬ 
fico em coisas de religião, além -de viver aman¬ 
cebado com a Madre Paula, enchia-se de -dor¬ 
mir, -perfumado de incenso, entre as carnes 
provocantes de todas as freiras tíe Odivelas! 
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11 GONIA! — Foi o marquês de Pombal que 
quebrou, enfim, o poder da Inquisi¬ 
ção! Ela era de tal força no sangue enve¬ 
nenado da Nação, que nem o Marquês a 
extinguiu! 

Mas reformou-a, impôs-lhe um regula¬ 
mento, transformou-a em tribunal régio, e 
reservou-lhe o conhecimento das causas re¬ 
lativas à pureza da fé. O regimento que o 
marquês lhe deu — confirmado por alvará 

de 1 de Setembro de --- 

1774 —acabou com to¬ 
das as formas odiosas TE R i 

dos prooess-os inquisi- 
toriais. Qg 

Nunca mais, desde J& ^ f 

essa hora, o Santo Ofí- /% em j 

cio pronunciou uma / II ta n 

sentença de morte! ^ 

E ainda mais fundas vir perante íi dt 
lhe cortou as unhas, o — 

grande ministro, quan- prefente, lhe fo 
do aboliu todas as tjue poz a maô, 
distinções entre cris- muito fegredo e 

tãos-novos e velhos; com cll fe paüt 
quando declarou os eícnto o d< 

cristãos-novos aptos fobpena de fer j 
para quaisquer em-p-re- • leo cumprir, e I 
gos públicos e dignos 
de quaisquer honras, 
impondo também, gra- 
ves penas a quem os ^ 
insultasse; quando de- ✓ . 

clarou livres todos os 

escravos nascidos em (/ L 

Portugal, assim -como 

livres os que viessem ^ 

do Brasil, iguais aos US 

europeus os habitantes 
da índia Portuguesa; Termo de S< 

quando aboliu o índex J 

jesuítico, que pesava ■-- 

com mão de ferro sobre o pensamento em 
Portugal — -segundo a frase de Pinheiro 
Chagas. 

Entrou, -assim, francamente, na agonia o 
velho monstro! 

IVA A LIBERDADE! - E essa agonia 
” foi o Santo Ofício arrastando durante 
quarenta e seis anos que se seguiram à data 
da reforma do marquês. 

Dizia, é verdade, e com muita justa razão, 


Francisco Manuel do Nascimento, em anota¬ 
ção à Ode escrita de Paris em 1806: 

«Considerai bem que a Inquisição é uma 
serpente, que está por ora como amodor- 
rada, mas que apenas, por -desgraça -de Por¬ 
tugal, subir ao trono um rei, a quem os 
frades fanatizem, súbito a madorrada ser¬ 
pente acorda, espreguiça-se, e tomando no¬ 
vas forças, remoçada devorará o Reino, que 
a não matou. Considerai que sopit-a um tanto 


TERMO DE SEGREDO. 


A OS dias do mez d 

de mil fetecentos annos 

em Lisboa nos Eftaos, e caía do dcfpacho da San- 
( ta LiquiJiçâo, eílando ahi em audiência da 
/tÂ&A» —os Senhores Inquiiidores, mandáraô 
vir perante íi do cárcere da penitencia 

—-R. prez^contheudoJÍefte procedo, e fendo 
prefente, lhe foy dado juramento-dos Santos Euangelhos, em 
que poz a maô, e fob cargo detle lhe foy mandado, que tenha 
muito fegredo em tudo o que vio , e ouvio neftes cárceres, e 
com cll fe paliou acerca de feu procedo, e nem por palavra, 
nem efento o defeubra, nem por outra qualquer via que feja, 
fobpena de fer gravemente caftigacU, o que tudo ellépromet- 
teo cumprir, e fob cargo do dito juramento, de que fefçz elte 
termo de mandado dos ditos Senhores, que 




Termo de segredo com que fecha o processo 
de José Anastacio da Cunha, 


no reinado de D, João IV ( apenas ele mor¬ 
reu, com que -devastadora -crueldade não se 
ensopou ela no sangue -das infelizes vítimas 
do seu oiúme e da sua cobiça, até que o 
marquês -de Pombal a açaimou.» 

É, todavia, certo que, apesar -dos frades 
terem tido nas suas -mãos a rainha louca, 
nem mesmo durante o reinado dia filha de 
D, José, a Inquisição conseguiu refazer-se 
do golpe -decisivo que o marquês lhe dera! 

Enitra na Regência o grande e heróico 
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príncipe João.,, e também o Santo Ofício 
apenas tem forças para fingir que ainda vive, 
como demonstram os processos de Curvo 
Semedo, José Agostinho de Macedo, Silves¬ 
tre Ferreira, André da Ponte do Quental da 
Câmara, avô de Antero do Quental, Bocage 
e Rebelo da Silva. 

Por último, estando o dito grão-príncipe 
João, com sua família e fâmulos, de jornada 
pelo Brasil, em homenagem aos generais de 
Napoleão Bonaparte, rompe em 24 de Agosto 
de 1820 a revolução no Porto. 

E em 15 de Setembro, o povo de Lisboa, 
tendo-se concentrado no Rossio, entrou no 
Palácio da Inquisição, situado precisamente 
no lugar onde esteve o palácio dos Estaus e 
onde actualmente realça o edifício do Teatro 
Nacional, esfrangalhou tudo a que pôde dei¬ 
tar a mão, visto ter encontrado os cárceres 
vazios, e, por fim, arremessou ao chão, fa¬ 
zendo® em cacos, a estátua da Fé! 

Matava assim o povo, para sempre, a 
Inquisição portuguesa! 


■ iV. ièf 

mm t§ 

■? 


Sirvam-lhe pelos séculos fora, de epitáfio, 
estas palavras de Alexandre Herculano: 

«Nos três factos principais, manifestação 
completa do espírito da mais atroz, da mais 
antieristã instituição que a maldade humana 
pôde inventar, se resume a 'história da Inqui¬ 
sição portuguesa: — nas capturas arbitrárias; 
nos longos cativeiros isem processo; nas fo¬ 
gueiras devorando promiscuamente o Cris¬ 
tão e o Judeu por honra da Inquisição e 
glória de Deus... 

Eis o que se fizera antes de 1547 e o 
que se fazia depois: Os escândalos... as espo¬ 
liações, as falsificações, as mentiras impu¬ 
dentes, os atentados contra os bons costu¬ 
mes, as hipocrisias insignes, as barbaridades 
ocultas, as hecatombes públicas de vítimas 
humanas!» 


CARLOS BABO 

Direcção artística de ALBERTO DE SOUSA 
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